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1 - R E S U M O

A p r e s e n t e  i n v e s t i g a ç ã o  f o i  r e a l i z a d a  com o o b j e t i v o  

de a n a l i s a r  al gun s  a sp ec tos  r e l a t i v o s  ao " m e s i o d e n s ” , sobre 

os q u a i s  p a i r a m  a i n d a  algumas d u v i d a s :  v e r i f i c a ç ã o  da valida,  

de de um l ev an t am e nt o  r a d i o g r a f i c o  e nt re  e s c o l a r e s ;  se e s t a  

a n o m a l i a  d ev er á  ou nao s e r  s i s t e m a t i c a m e n t e  r e mo v id a ;  q ua l  a 

i d a d e  mais i n d i c a d a  p ara  s ua  e l i m i n a ç a o  ?

0 m a t e r i a l  u t i l i z a d o  c o ns t ou  de 415 e s c o l a r e s ,  sendo 

236  do sexo m a s c u l i n o  e 179 do sexo f e m i n i n o ,  numa f a i x a  e t_ã 

r i a  de 6 a 13 anos de i d a d e ,  todos r e s i d e n t e s  em F l o r i a n ó p o ­

l i s .  Cada  p a c i e n t e  f oi  s u b m e t i d o  a duas tomadas r a d i o g r ã f i -  

cas o c l u s a i s ,  uma da r e g i ã o  ã n t e r o - s u p e r i o r  e o u t r a  da r e ­

gião ante ro-inf  e r i  o r , sendo u t i l i z a d o  f i lme  tamanho 3 x 4 ,  pe_r 

f a z e n d o  um. t o t a l  de 830 tomadas r a d i o g r ã f i c a s .

que :

A n a l i s a d o s  os r e s u l t a d o s  e d i s c u s s ã o ,  v e r i f i c o u - s e

1 - A c r i a n ç a  em i d a d e  e s c o l a r  deve s e r  s u b m e t i d a  a

exame r a d i o g r ã f i c o  p a r a  p e s q u i s a  d e s t a  a n o m a l i a .

2 - Sempre que d e t e c t a d a  a p r e s e n ç a  de u m " m e s i o d e n s "

deve-se o pt a r  p e l a  sua  remoção,  v i n c u l a d a  ao p a ­

r e c e r  do o r t o d o n t i s t a .

3 ~ Quando e s t i v e r  p r o v o ca n do  d i s t ú r b i o s  nos e l e m e n ­

tos c o n t í g u o s ,  s ua  e l i m i n a ç ã o  d e v e r a  se r  i m e d i a ­

ta.

4 - Sempre que p o s s í v e l ,  a c i r u r g i a  s erã  p o s t e r g a d a ,

até  que os ã pi c e s  dos d entes  c o nt íg uos  e s t e j a m  

t o t al m e n t e  formados  e a i d a d e  do p a c i e n t e  a c e i t e  

melh or  o ato c i r ú r g i c o .



A B S T R A C T

The p r e s e n t  r e s e a r c h  was ta ke n  p l a c e  w i t h  the scope 

to a n a l y s e  some of  the a s pe c ts  r e l a t e d  to " m e s i o d e n s "  under  

whose  the re  have  be en  some d o u b t s :  v e r i f i c a t i o n  of the va lue  

of  r a d i o g r a p h i c  s tudy  among s c h o l a r s ;  i f  thi s  anomaly does 

or d o e s n ’ t ne ed  to be s y s t e m a t i c a l l y  removed;  what  the appro 

p r i a t e  age to i t s  e x t r a c t i o n  ?

The r e s e a r c h  took p l a c e  from 415  s c h o l a r s ,  236  boys 

and 179 g i r l s  b e t w e e n  6 and 13 y e a r s  ol d  a l l  them l i v i n g  in 

F l o r i a n o p o l i s . Each p a t i e n t  was s u b m i t e d  to two o c l u s a l  r a ­

d i o g r a p h s  , one of  them from the m a x i l l a r y  a n t e r i o r  r e g i o n  and 

the o t h e r  one from the m a n d i b u l a r  a n t e r i o r  r e g i o n  u s i n g  3x4 

f i l m s ,  maki ng  a t o t a l  of the 830 r a d i o g r a p h s .

A f t e r  a n a l i z a t i o n  of  the r e s u l t s  and d i s c u s s i o n s  the 

o v e r a l l  c o n c l u s i o n  were  the f o l l o w i n g s :

1 - S c h o l a r s  ne ed  to be s u b m i t e d  to r a d i o g r a p h i c

t e s t s  to the r e s e a r c h  of  t h i s  anomaly.

2 - As soon as l o c a t e d  a " m e s i o d e n s "  i t  is n e c e s s a r y

i t s  e x t r a c t i o n  as an o p t a t i o n  a c c o r d i n g  to the 

o r t h o d o n t i s t  i n s t r u c t i o n s .

3 - When d i s t u r b s  o cc ur  in the a d j a c e n t  t e e th  i t s  ex

t r a c t i o n  has i mm e d i a t e l y  to take p l a c e .

4 - S u r g e r y ,  when p o s s i b l e  s h o u l d  be p o s t p o n e d  u n t i l

the a p i c e s  of  the n e a r e s t  c l o s i n g  t ee th  are sufi^ 

c i e n t  d e v e l o p e d  and the p a t i e n t  is enough p r e p a ­

red to the s u r g i c a l  a c t .
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No âmbi to  das anomal ias  d e n t á r i a s ,  as i n v e s t i g a ç õ e s  

l e vad as  a e f e i t o  com v i s t a s  ao aumento do número de dentes  

têm s i d o  a l t a m e n t e  s i g n i f i c a t i v a s ,  não só p e l a  q u a n t i d a d e  de 

t r a b a l h o s  j á  d i v u l g a d o s ,  como também p e l a  c r e s c e n t e  p l ê i a d e  

de a u to r e s  que se têm d e d i c a d o  ao p a l p i t a n t e  as s un t o»

T a is  e s t u d o s  e p e s q u i s a s  têm d e i x a d o  t r a n s p a r e c e r  a 

gr ande  p r e o c u p a ç a o  dos seus  a u tor es  era d e f i n i r  mais c o r r e t a ­

mente tudo o que se r e l a c i o n a  com e s s a  a n o m a l i a ,  p r o c u r a n d o  

i n v e s t i g a r  s u a  p r e v a l ê n c i a ,  e t i o l o g i a ,  l o c a l i z a ç ã o ,  m o r f o l o ­

g i a ,  além de outros  d a d o s ,  que s er ao  d e s c r i t o s  no c a p i t u l o  

d e s t i n a d o  à R e v i s t a  da L i t e r a t u r a .

A pe na s  com o i n t u i t o  de dar maior  ê n f a s e  ao p r o b l e ­

ma,  p as s a r e m o s  a c i t a r  o que dizem sobre  o as s un t o  os a u t o ­

res a b a i x o  m e n c i o n a d o s :

3 7
STAFNE 1 93 1  d i z  s e r  d i f í c i l  d e t e rm in a r  a i n c i ­

d ê n c i a  de d e nt es  i n c i s i v o s  c e n t r a i s  s u p e r i o r e s  s u p r a n u m e r á ­

r ios  em p a c i e n t e s  na  i d a d e  a d u l t a ,  uma vez  que grande  número 

d e s t e s ,  p a s s í v e i s  de e r u p ç ã o ,  podem ser  removidos numa é p o ca  

a n t e r i o r .  D i z  a i n d a  que h á  t e n d ê n c i a  p a r a  aq ueles  que não ir  

romperam s o f r e r e m  des ca l e i f i c a ç a o  e nao serem d e t e c t a d o s  ra- 

d i o g r a f i c a m e n t e  , de c o n f o r mi d a de  com dois  casos que comprova.

39
THOMA 1952  d i z  que o m es i od ens  p r e j u d i c a  a e- 

rupção dos i n c i s i v o s  c e n t r a i s  e a p e r ma n ê n c i a  p r o l o n g a d a  dos 

d e nt es  d e c í d u o s  deve nos l e v a r  a uma i n v e s t i g a ç ã o .

3 8 — ^
STOY 1 95 7  n o t o u  que nas r e g i õ e s  i n c i s i v a s ,  os ú-

n i c o s  d e n te s  c u j a s  e rup çõ es  h a v i a m  s i d o  r e t a r d a d a s  p or  d e n ­

tes s u p r a n u m e r á r i o s  eram os p er manentes  i n c i s i v o s  c e n t r a i s  

s u p e r i o r e s .

GARDINER 1 96 1  achou que em 28% de s ua  c a s u í s t i ­

ca a. a n o r m a l i d a d e  h a v i a  c aus ado  a erup ção  r e t a r d a d a  de ou­

tros d e n t e s ;  6 3 %  o r i g i n a r a  d e sl o c a m e n t o  ou rota ção  e em 

não h a v i a  c aus ado  nenhuma i r r e g u l a r i d a d e .



BERNIE R 1962  a f i r m a :  "como r e g ra  g e r a l ,  se d e n o­

minam d ente s  s u p r a n u m e r á r i o s  aq ue le s  que superam o numero 

■convencional e tomam a forma de i n c i s i v o s ,  c a n i n o s ,  pré-mola 

res e m o l a r e s .  Pode f a l t a r - l h e s  a e x a t i d ã o  a n a t ô m i c a ,  como 

podem a i n d a  e r u p c i o n a r  completamente f o r a  da a r c a d a  d e n t a l .  

A e s t e s  m el ho r  se c o n s i d e r a  como dentes  r ud im e nt a re s  e ,  s e ­

gundo sua  l o c a l i z a ç ã o ,  se chamarao m e s i o d e n s ,  p e r i d e n s , dis- 

tomolares e m e s i o m o l a r e s . 0 m e s i o d e n s ,  quando e r u p c i o n a d o ,  

pode oc up ar  p o s i ç õ e s  no p a l a t o , v e s t T b u l o  e normal  na a r c a d a ,  

entre'  os doi s  i n c i s i v o s  c e n t r a i s .

18 —

GYSEL 1 9 6 3  a p r e s e n t a  v a r i a s  teses  que tentam e x ­

p l i c a r  o a p a r e c i m e n t o  d e s s a  a n o m a li a  na  a r c a d a :

P R IM E IR A  TESE - 0 m es i od ens  temporário  nao e x i s t e .  E s t a  e a

te se  de B O L K ^  1 91 7  e j u s t i f i c a  s ua  a f i r ­

m a t i v a  d i z e n d o :  "os m es i od ens  p ert en c em  a 

d e n t i ç ã o  i p e rm a n e n t e .  B a s e i a - s e  sobre  o s i n ­

c roni smo do s eu  d e s e n v o l v i m e n t o  com os dos 

i n c i s i v o s  p e r m a n e n t e s " .  E l e  p r ó p r i o  j amais  

o b s e r v o u  um m e s i o d e n s ,  tendo a forma e ocu­

pando o l ug ar  na d e n t i ç ã o  • d e c í d u a .

BOLK ^ 1917  d e f en de  a t e o r i a  a t á v i c a , i s t o  ê ,  

o m es i od ens  na d a  mais é do que o r e a p a r e c i ­

m e n t o ,  sob forma r u d i m e n t a r ,  do p r i m e i r o  i n ­

c i s i v o  de nossos  a n t e p a s s a d o s  p r i m a t a s , que 

t inham tres i n c i s i v o s .

SEGUNDA TESE - 0 m e s i o d en s  e sempre um dente  t e m p o r á r i o ,

 ̂ c o n s i d e r a n d o  suas dimensões  e as v eze s  sua

f or ma .  A i n d a  que e s t a  tese não s e j a  d e f e n d i ­

da e x p l i c i t a m e n t e ,  ac o nt ec e  que autores  d e s ­

crevem os m e s i o d e n s ,  "como se em v er d ad e  nos 

achassemos em p r e s e n ç a  de uma formação de 

l e i t e  que p e r s i s t i u  muito  alem da duração  hja 

b i  t u a l " .

T ERCEIRA TESE - Encontram-se i gu a l me n t e  os m esi odens  na  den-

t i ç ã o i  d e c í d u a ,  a i n d a  que com menos f r e q ü ê n ­

c i a  que na  d e n t i ç ã o  p e r m a n e n t e .  Porém não

2



se e x p l i c o u  se os mes iode ns  te mp orár io s  evo- 

l u i ra m  de uma m a n e i r a  s i n c r Ô n i c a  com os o u ­

tros dentes  da d e n t i ç ã o ,  d e c í d u a .

QUARTA TESE - Os m es i od ens  não são nem d ente s  t e mp orár io s

nem dentes  p e r m a n e n t e s ,  mas m a n i f e s t a ç õ e s  t£ 

r a t o l ó g i c a s  e v o l u i n d o  por  sua  p r ó p r i a  c o n t a .  

0 d e s e n v o l v i m e n t o  s i n c r ô n i c o  com uma ou com 

o u t r a  d e n t i ç ã o  s e r i a  apenas c o i n c i d ê n c i a .

QUINTA TESE - Os m es iod ens  são pe rma ne nte s  ou t e m p o r á r i o s ,

s e gund o o ritmo de seu  d e s e n v o l v i m e n t o  se a- 

p rox im a dos i n c i s i v o s  normais  p e r ma n en te s  ou 

t e m p o r á r i o s .

BRAUER & c o l s .  ^ 1964  a fi rma m:  "os  s u p r a n u m e r á ­

rios  nao e r u p c i o n a d o s  sao d e t e c t a d o s  p re co c em en te  mais  ou m£ 

nos na  i d a d e  de 5 a 6 a n o s ,  p e lo  r a i o  X.  Quando p r e s e n t e s ,  

devem s e r  r emovidos  antes  que provoquem d e f o r m i d a d e s " .

ISSÂO  & KAHTALIAN 1968  afirmam que "o diagnósti^  

co p r e c o c e  d e s t a  o c o r r ê n c i a ,  antes  da i n s t a l a ç ã o  de uma má 
• ^

o c l u s ã o ,  s e r i a  o i d e a l ,  p o i s  a p r e s e n ç a  de s u p r a n u m e r á r i o s  

vem,  de modo g e r a l ,  a s s o c i a d a  a al gun s  as p ec t os  c l í n i c o s  c o ­

mo t o r s i - v e r s ã o , r e t e nç ã o  p r o l o n g a d a ,  d i a s t e m a s ,  v e s t í b u l o -  

v e r s ã o  dos i n c i s i v o s  c e n t r a i s  e l a t e r a i s  p e r m a n e n t e s .  É p o s ­

s í v e l  , contudo  , que e s t e s  dentes  nao determinem q u a i s q u e r  an£ 

m a l i a s  de p o s i ç ã o  dos d entes  pe rma ne nte s  â n t e r o - s u p e r i  ores  , 

que nos levem a s u s p e i t a r  de i m e d i a t o  de s ua  p r e s e n ç a " .  A f i r  

mam e s t e s  a u t or e s  : "o  c e rto  s e r i a  que exames r a d i o g r á f i c o s  r£ 

t i n e i r o s  f os se m f e i t o s  em c r i a n ç a s  com d e n t i ç ã o  m i s t a " .

D e n t r o  do r e f e r i d o  tema,  n o s s a  a t e n ç a o  f o i  d e s p e r t a ­

da p a r a  as p e c u l i a r i d a d e s  i n e r e n t e s  aos s u p r a n u m e r á r i o s  da 

r e g i ã o  ã n t e r o - s u p e r i o r  e i n f e r i o r  x n t e r - i n c i s i v a , muito  p r o ­

p r i a m e n t e  cognominado " m e s i o d e n s " ,  d e s i g n a ç ã o  p r o p o s t a  por 

BOLK ^ . 1917 .  E n t r e t a n t o ,  o que aguçou a i n d a  mais n o s s a  c u r i £  

s i d a d e  no d e c o r r e r  d es s as  o b s e r v a ç õ e s ,  f o i  ó f a t o  de q u e ,  a- 

no após a n o ,  se s uc e d i a m  inúmeros casos de p o r t a d o r e s  d e s t a  

a n o m a l i a ,  que p roc ur av am  no ss os  s e r v i ç o s  em b u s c a  de s o l u ­

ção.



Em que p ese  termos o p i n i ã o  formada r e l a t i v a m e n t e  a 

c o n d ut a  que deve o r i e n t a r  cada caso em p a r t i c u l a r ,  levamos 

em c o n s i d e r a ç ã o  a r e l e v â n c i a  do a ss un t o  e amplamente mo" 

t i v a d o s  , achamos por bem r e a l i z a r  uma p e s q u i s a  em p r o f u n d i d ^  

d e ,  com o o b j e t i v o  de d e r i m i r  diívidas s u s c i t a d a s ,  c on­

s i d e r a n d o  a v a r i e d a d e  de o p i n i o e s ,  muitas  v ez es  c ont rad i- 

t õ r i a s ,  dos inúmeros  autores  que se d e d i c a r a m  ao tema.  No 

t r a b a l h o  a que nos p r o p u s e m o s ,  tivemos d e s p r e t e n c i o s a m e n t e  

por  o b j e t i v o ,  i n v e s t i g a r  r e s p o s t a s  p a r a  algumas d ú v i d a s ,  fo£ 

muladas  no C a p i t u l o  r e s e r v a d o  ãs P r o p o s i ç õ e s .
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A r e v i s t a  da l i t e r a t u r a  que passaremos  a r e g i s t r a r ,  

além de comprovar  a r e l e v â n c i a  do tema a p r e s e n t a d o ,  a p o n t a ­

rá a n e c e s s i d a d e  de novas e c o n s t a n t e s  i n v e s t i g a ç õ e s  sobre  

o a s s u n t o .  N e s te  i m por ta nt e  c a p i t u l o ,  tivemos a pre oc upaç ão  

de a g ru pa r  os temas e s t u d a d o s :  e t i o p a t o g e n i a , l o c a l i z a ç ã o ,  

m o r f o l o g i a ,  p o s i ç ã o  e o u t r o s ,  o b j e t i v a n d o  melhor  c oor de na r  

a a s s i m i l a ç a o  do tema t r a t a d o .

R e f e r i n d o - s e  a c o n c e i t u a ç ã o , e t i o l o g i a  e o u t r a s ,  a£ 

sim se m a n i f e s t a m :

P a r a  BOLK ^ 1 9 1 7  o mes iod ens  é um a t a v i s m o ,  i st o  

é ,  o r e a p a r e c i m e n t o  sob a forma do p r i m e i r o  i n c i s i v o  dos an 

t e p a s s a do s  p r i m a t a s ,  que t inham tres  i n c i s i v o s .  D i z  a i n d a  

que se e s t e  u lt i mo  t i n h a  i g u a l m e n t e  tres i n c i s i v o s  i n f e r i o ­

r e s ,  õ mesmo a tavi smo  d e v e r i a  t eo ri c a m e n t e  se m a n i f e s t a r  

também na  m a n d í b u l a .

34
SHAFER 1959  acha que os dentes  s u p r an umerarios  

se geram a p a r t i r  de um t e r c e i r o  g erme ,  p r o v e n i e n t e  da lâm_i 

na  d e n t a l ,  p rox imo  ao germe do p e r m a n e n t e ,  ou quem s a b e ,  

por  d i v i s ã o  do p er manente  mesmo,  sendo que este  último p on­

to de v i s t a  é bem i mp r ov áv e l  e que em alguns  casos par ec e  

e x i s t i r  uma t e n d ê n c i a  h e r e d i t á r i a  ao d e s e n v o l v i m e n t o  dos 

d entes  s u p r a n u m e r á r i o s ,  c on f i r m a n d o  a t e o r i a  de GRAHNEN & 

L INDAHL 1 9 6 1 .

2
BERNIER 1962  admite  causas  muito  mais c ompatí ­

v e i s  com i n f l u ê n c i a s  l o c a i s ,  como a i n f l a m a ç ã o ,  c i c a t r i z a -  

ção,  p r e s s ã o  anormal  e r e l a ç õ e s  in t e r c e l u l a r e s  a l t e r a d a s  no 

s e u  p o t e n c i a l ,  como o r g a n i z a d o r a s  ou r e c e p t o r a s  na odontogê  

n e s e .

2 7
Segun do  Mc DONALD 1 96 3  os dentes  s up ra n ume r á­

rios  r e s u l t a m  da c o n t i n u i d a d e  do órgão de e sma lte  no p r oc e £  

so d e n t a l  ou da e x c e s s i v a  p r o l i f e r a ç a o  de c é l u l a s .  O c o r ­

re f r eq ü e n t e m e n t e  em c r i a n ç a s  e pode s e r  r e s p o n s á v e l  por u- 

ma v a r i e d a d e  de i r r e g u l a r i d a d e s  na  d e n t i ç ã o  p r i m á r i a  e d en ­

t i ç ã o  m i s t a .  0 e s t á g i o  de d i f e r e n c i a ç ã o  é que d e te r m i n a  se
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e s t a s  c é l u l a s  se t r a n s f o r m a r ã o  em c i s t o ,  odontoma ou num s u ­

p r a n u m e r á r i o .  A f i r m a  a i n d a :

1) a p r e s e n ç a  dos s u p r a n u m e r á r i o s  na  p r i m e i r a  d e n t i ­

ção é mais r a r a  do que na  d e n t i ç ã o  p e r m a n e n t e ;

2) a o c o r r ê n c i a  dos s u p r a n u m e r á r i o s  em v á r i o s  elemen 

tos da mesma f a m í l i a  não é incomum;

3) os d entes  s u p r a n u m e r á r i o s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  na r e ­

gião a n t e r i o r  da m a x i l a ,  pode c a u s a r  a e c t o p i a  de 

e r up çã o  do de nte  p er ma ne nte  a d j a c e n t e .

Segun do  BRAUER & c o l s .  ^ 1964  e l e  r e s u l t a  iniciaJL 

mente da c o n t i n u i d a d e  do b ot ão  do orgão do e s m a l t e  do dente  

d e c í d u o .  Af irmam a i n d a  que a s e p a r a ç ã o  de algumas c é l u l a s  do 

orgão do e s m a lt e  d u r an t e  o c r e s c i m e n t o  p r o l i f e r a t i v o  r e s u l t a  

em p é r o l a s  ou r e s t os  e p i t e l i a i s .  E s t e s  r e s t o s ,  seg und o os 

mesmos a u t o r e s ,  p o d e r a o ' p e r m a n e c e r  em e s t a d o  l a t e n t e  ou s o ­

f r e r  uma r e a t i v a ç ã o  por  e s t i m u l o  ou i r r i t a ç ã o .  P o d er ã o  a i n d a  

se d e s t a c a r  do õrgao do e s m a l t e  num e s t a d o  muito  d i f e r e n c i a ­

d o ,  p r o d u z i n d o  e sma l te  e d e n t i n a .  Quando e l a s  se d es tac am do 

õrgao de e s m a l t e ,  pode o c o r r e r  um v e r d a d e i r o  odontoma ( s i m ­

p l e s ,  composto ou complexo)  ou um v e r d a d e i r o  dente  supranum£ 

r á r i o .  0 e s t á g i o  de d i f e r e n c i a ç ã o  d e s t a s  c é l u l a s  é que dete_r 

mina  quando se formará  um c i s t o ,  um odontoma ou um d ente  s u ­

p r a n u m e r á r i o .

— 2 2
C on cor da nd o com v á r i o s  a u t o r e s ,  I SSÃ O & KAHTALIAN

1 96 8  afirmam que as t e o r i a s  que p roc ur am  e x p l i c a r  a e t i o l o ­

g i a  d e st es  e le me nt o s  e a c e i t a s  como v á l i d a s  são:

â • • •
1 . )  T e o r i a  do a t a v i s m o  - o r e a p a r e c i m e n t o  sob a f o r ­

ma r u d i m e n t a r  do p r i m e i r o  i n c i s i v o  dos a n t e p a s s ^  

dos p r i m a t a s ,  que t inham tres  i n c i s i v o s .

2 . )  T e o r i a  da h i p e r a t i v i d a d e  da l a m in a  d e n t a l .

3 . )  Doenças  g e r a i s  e a n o m a li a s  de d e s e n v o l v i m e n t o .  

P o d e r i a  h a v e r  uma a s s o c i a ç ã o  e n t r e  a p r e s e n ç a  

d e s s e s  d en te s  e doenças  como d i s o s t o s e  c l e i d o  

c r a n i a l e l á b i o l e p o r i n o .

4 f )  H e r e d i t a r i e d a d e .



13

s f )  Trauma - um trauma d urante  o d e s e n v o l v i m e n t o  do 

f o l í c u l o  d e n t a l ,  p o d e r i a  p r o v o c a r  a d i v i s ã o  d e s ­

te f o l i c u l o  o que cons eq üe nt eme nt e  f o r m a r i a  o su 

p r a n u m e r á r i o  d e s t a  r e g i ã o .

14
GADBOIS 1969 p ro cu ra n do  r e l a c i o n a r  a h e r e d i t a ­

r i e d a d e  ao a p a r e c i m e n t o  do m e s i o d e n s ,  r e a l i z o u  uma p e s q u i s a  

numa v i l a  esquimó do A l a s k a .  0 e s tu do  foi  e f e t u a d o  entr e  a 

p o p u l a ç a o  de B a r r o w ,  uma v i l a  de 1 . 8 0 0  esquimós e de 200 não 

e s q u i m ó s .  C o n c l u i u  uma maior  f r e q ü ê n c i a  d e s t a  an o ma li a  numa 

s o c i e d a d e  i s o l a d a ,  d e v i do  ao e l e v a d o  número de casamentos  en 

tre a f i n s .  E s t e  pon to  de v i s t a  é d e f e n d i d o  por GRAHNEN & 

LINDAHL  1 9 6 1 .

39
THOMA 1952  d i z  que os d entes  s u p r a n u m e r a r i o s  s i ­

tuados e n t r e  os i n c i s i v o s  c e n t r a i s  s u p e r i o r e s  e denominados  

m e s i o d e n s ,  podem s e r  e n c on t ra do s  em p ar e s  ou i s o l a d a m e n t e .

18
Segundo GYSEL 1 96 3  o m esi odens  c l á s s i c o  ta l  co­

mo f oi  d e f i n i d o  por BOLK ^ 1917  ê um dente  s u p r a n u m e r á r i o  

da r e g i ã o  â nt e ro - me d ia n a  da d e n t i ç ã o  i p ermanente  s u p e r i o r .

E s t a  d e f i n i ç ã o ,  segundo  BOLK ^ 1 9 1 7 ,  i n c l u i  s e i s  

e l e m e n t o s :

19)  0 m es i od e ns  ê s o b r e tu do  um d e n t e ,  i s t o  é ,  seme­

l ha n ça  de t e c i d o s  c a r a c t e r í s t i c o s  o r g a n i z a d o s ,  

tendo uma forma onde se d i s t i n g u e  uma coroa  e u- 

ma r a i z ,  d es en v ol v en d o- se  g er al me n te  no m a x i l a r  

e f a z e n d o  s ua  erup ção  n o r ma l .

2?)  0 m es i od e ns  se d e s e n vo l v e  r eal me nte  e não apa re n 

t e m e n t e ,  como no caso de uma p e r s i s t ê n c i a  anor- 

m a l d o s t e m p o r á r i o s .

39)  E l e  não é um dente  " s u p l e m e n t a r " ,  " e u t i p i c o "  ou 

" e u m ó r f i c o " ,  mas um dente  s u p r a n u m e r á r i o , i s t o  ê ,  

" d i s t i p i c o "  ou " d i s m ó r f i c o " .

4 9)  0 m e s i o d en s  e s t á  s i t u a d o  na  r eg iã o  m e d i a n a ,  quer  

f a ç a  s ua  e r u p ç ã o ,  quer  f i q u e  i n c l u s o  e n t r e  ou a- 

trás dos i n c i s i v o s  c e n t r a i s .

5 9 )  É um dente  da d e n t i ç ã o  p e r m a n e n t e ,  i s t o  é ,  se dje
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s e n v o l v e ,  se c a l c i f i c a  e p r o c ur a  e f e t u a r  sua  e- 

rupçao  de m a n e i r a  s i n c r ô n i c a  com os i n c i s i v o s  

p e r m a n e n t e s ,

6 9 )  0 m es i od ens  é e n f i m  um dente l o c a l i z a d o  na  maxi- 

l a .

29 ~ .
PARANT 1 96 3  a s s e v e r a  que a r e g i a o  i n c i s i v a  s u p e r ^

or é f r e q ü e n t e m e n t e  o l u g a r  e l e i t o  p a r a  i n c l u s õ e s  de e l e m e n ­

tos u nic os  ou m ú l t i p l o s ,  c u j a  forma e volume lembram e l e m e n ­

tos d e n t a i s  ( m e s i o d e n s ) .

33
RI ES  CENTENO 1 9 6 4 ,  a f i r m a  que e muito  comum a 

p r e s e n ç a  de d entes  s u p r a n u m e r á r i o s  e ntr e  os i n c i s i v o s  c e n ­

t r a i s  ( m e s i o d e n s ) .

30
P E L L E T I E R  1 9 6 4 ,  por  sua  v e z ,  d i z  que os m e s i o ­

dens sao e n c o n t r a d o s  ao n i v e l  do espaço  i n t e r r a d i c u l a r  dos 

dois  i n c i s i v o s  c e n t r a i s  da m a x i l a  e muito raramente  na mand^  

b u l a .

13
FOS TE R & TAYLOR 1969  r e ve l am :  e b a s t a n t e  c o n h e ­

cido  que os d e nt es  s u p r a n u m e r á r i o s  ocorrera mais f r e q ü e n t e m e n  

te na p r é - m a x i l a  do que em q u a l q u e r  o u t r a  área  do m a x i l a r .

Quanto  ao formato dos dentes  , opinam os que seguem:

RAMALHO 1965  a s s i n a l a  q u e ,  além da a n o m a l i a  de 

numero ,  também há a de forma (uma vez  que ta is  d entes  se i n ­

cluem na c l a s s e  do c o n o i d i s m o )  e de tamanho (p or que  a p r e s e n ­

tam a c e n t u a d o  m i c r o d o n t i s m o  ou n a n i s m o ) .

FARMER . &  LAWTON* 1 9 6 6  c l a s s i f i c a r a m  os d ente s  

s u p r a n u m e r á r i o s  em ti pos  s u p l e m e n t a r e s ,  cônicos  e t u b er c ul a-  

d o s , s endo que o t i p o  s u p l e m e n t a r  é um dente de formato n o r ­

mal .

HOWARD**  1967  r e l a c i o n a  q u a tr o  c a t e g o r i a s  de d e n ­

tes s u p r a n u m e r á r i o s ,  p r é - m a x i l a r e s  :

* FARMER & LAWTON apud F O S T E R ,  T . D.  & TAYLOR,  G . S .  - C h a r a £  

t e r i s t i c s  of  s up e rn um e ra ry  teeth  in  the up pe r  c e n ­

t r a l  i n c i s o r s  r e g i o n .  D e n t . P r a c t .  , 2 0 : 8 - 1 2 ,  Se p .  1 9 6 9 .

**HOWARD apud F OS T E R ,  T . D .  & TAYLOR,  G . S . —  C h a r a c t e r i s t i c s  

of  s up e r n um e r a r y  t e e t h  in the upper  c e n t r a l  i n c i s o r s  

r e g i o n .  D en t .  P r a c t . ,  2 0 :  8 - 1 2 ,  Se p .  1 9 6 9 .
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a) Dente  p eq ue no  em forma de t a r u g o .

b)  Dente  com formato s em el h an te  ao i n c i s i v o .

c) Dentes  i n v a g i n a d o s  que são curtos  e em forma de 

b a r r i l .

d) Odontomas nao tendo um formato r e g u l a r .

Os d ente s  i n v a g i n a d o s  d e s c r i t o s  por e s t e  autor  têm 

s i d o  denominados  d e nt es  t u b e r c u l a d o s , por  outros  a u t o r e s .

8 —
BUISSON 1 9 6 8  d i z  que o mes iod ens  e s t á  h a b i t u a l ­

mente i s o l a d o  e algumas v e ze s  d u p l o .  E l e  e s tá  e r u p c i o n a d o  ou 

i n c l u s o .  A m o r f o l o g i a  é por  vezes  r u d i m e n t a r ;  com freqü'ência  

o m es i od e ns  se p a r e c e  com um dente  c o m pl e to ,  com cor oa  e r a ­

i z  bem c o n s t i t u í d a s ,  de a s p e c to  c o n o i d e ,  lembrando um c an ino  

i n f e r i o r  t em p o r á r i o .

13
P e l os  e s t u d o s  r e a l i z a d o s  por FOSTER & TAYLOR 1 9 6 9 ,  

os doi s  t i pos  de d entes  s up r an u m e r á r i o s  têm d i f e r e n t e s  c a r a ­

c t e r í s t i c a s  e podem,  p o r t a n t o ,  ter  d i f e r e n t e s  o r i g e n s .

0 dente  t u b e r c u l a d o  sob a e v i d ê n c i a  da f a l t a  de sua 

r a i z  f or m a d a ,  a p a r e n t e m e n t e  se d e s e n v o l v e  mais t a r d e  do que 

o i n c i s i v o  s u p e r i o r  c e n t r a l  p e r m a n e n t e .  E ste  t i po  de dente 

p o d e r i a  r e p r e s e n t a r  uma t e r c e i r a  d e n t i ç ã o . A  sua p o s i ç ã o  p a l £  

ta l  ao i n c i s i v o  c e n t r a l  p er manente  p o d e r i a  s u s t e n t a r  e ste  

ponto de v i s t a .  Por  outro  lado o t i p o  cônico  c u j a  formação 

p a r e c e  c o i n c i d i r  com a do i n c i s i v o  c e n t r a l  s u p e r i o r  permanen 

te e que comumente ap ar ece  prõximo ao meio da a r c a d a  . p o d e r i a  

s u r g i r  de uma b i f u r c a ç ã o  da lamina  d e n t a l  e pode a p r e s e n t a r  

um dente  e x t r a  na  s e g u n d a  d e n t i ç ã o .  0 s u p r a n u m e r á r i o  cônico  

nas i me d i a ç õ e s  da l i n h a  m e d i a n a  da a r c a d a  s u p e r i o r  ê g e r a l  - 

mente chamado de " m e s i o d e n s " .

FOSTER & TAYLOR 1969  dizem a i n d a  que o de nte  cÔ- 

n i c o ,  p or  s ua  ve z  não p a r e c e  s e r v i r  de o bs t á c u l o  m ec ân ic o  p£ 

ra a e r up çã o dos i n c i s i v o s  c e n t r a i s  s u p e r i o r e s  e out r os  d e n­

t e s .  E s t e  dente é p a s s í v e l  de e r u p c i o n a r  na i n f â n c i a ,  pois  

p a r e c e  e s t a r  p o s i c i o n a d o  normalmente  e nt re  os i n c i s i v o s  c en ­

t r a i s  s u p e r i o r e s ,  porém,  pode e s t a r  i n v e r t i d o ,  i s t o  é ,  com 

a coroa  v o l t a d a  p ar a  a c a v i d a d e  n a s a l .
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c Com r e f e r ê n c i a  aos d i s t ú r b i o s  que pode c a us a r  o me- 

s i o d e n s  e o u t r a s  p e c u l i a r i d a d e s  i n e r e n t e s  ao mesmo,  e n c o n t r £  

mos v a r i a d a s  r e f e r ê n c i a s .

HUNTER*  1 7 7 8  d e s c r e v e u  o p r i m e i r o  caso de r et en ç ão  

do i n c i s i v o  c e n t r a l  s u p e r i o r ,  p r ovo ca do  por  um m e s i o d e n s .

2 4
LONG 1 9 2 4  r e l a t o u  o caso de um jovem de 18 anos 

de i d a d e ,  no q u a l  o m es i od e ns  f oi  r e s p o n s á v e l  por uma comunj^ 

cação b u c o - n a s a l  e que h a v i a  r e g u r g i t a ç ã o  de f l u i d o s  p ar a  

d e n tr o  da c a v i d a d e  n a s a l .

3 7
STAFNE 1931  tambem c i t o u  que alguns  d ente s  s u ­

p r a n u m e r á r i o s  c aus ar am  e r up çã o  r e t a r d a d a  e nq ua nt o  out ros  não

o f i z e r a m .  P o r t a n t o ,  p a r e c e  h a v e r  d i f e r e n ç a s  e nt re  d e nt es  su 

p r a n u m e r á r i o s  q u a n t o  ao seu  tempo de d e s e n v o l v i m e n t o ,  s ua  p£ 

s i ç ã o  e s eu  e f e i t o  sob re  a erup ção  dos outros  d e n t e s .  E s t e s  

dois  t i pos  de d ente s  s u p r a n u m e r á r i o s ,  t u b e r c u l a d o s  e c ô n i ­

c o s ,  d i f e r e n c i a m - s e  nao somente no s eu  f o rm a to ,  como também 

em o ut ras  c a r a c t e r í s t i c a s .

0 d en te  t u b e r c u l a d o  p a r e ce  o co r r e r  mais f r e q üe n t e m e n  

te por  p a l a t a l  ao i n c i s i v o  c e n t r a l  s u p e r i o r  e se r  mais a t r a ­

sado no seu d e s e n v o l v i m e n t o  do que o dente  c Ô n i c o .  Também pa 

rece  que s ua  p r e s e n ç a  r e t a r d a  a e r up çã o dos i n c i s i v o s  c e n ­

t r a i s  p e rma ne nte s  s u p e r i o r e s  e raramente  e r u p c i o n a  n a  i n f â n ­

c i a .

12 . - .
FINN & c o l s .  1959 j a  h a v ia m  e s t u d a d o  o r e t a r d a m e n ­

to da e r up çã o  p r ov o ca d o  por  m e si o d e n s . g e r a l m e n t e  de forma ru 

d i m e n t a r ,  peq ue nos  e c o n S i d e s .

21 ~
HOWE 1 966  d i z  que o f r a c a s s o  da e r up çã o de um

ou mais i n c i s i v o s  s u p e r i o r e s  pe rma ne nte s  é f r e q ü e n t e m e n t e  

causado  p e l a  p r e s e n ç a  de d ente s  s u p r a n u m e r á r i o s .

4
BODENHAM 1967  o b s e r v o u  era 72 p a c i e n t e s  p o r t a d o ­

res d e s s a  a n o m a l i a  que em 37 c a s o s ,  e ste s  dentes  eram re£ 

p o n s á v e i s  d i r e t o s  p e l a  nao e r up çã o dos i n c i s i v o s  c e n t r a i s  su 

p e r i o res p e r m a n e n t e s .

* HUNTER apud MARZOLA,  C.  - Me si od e ns  and r e t e n t i o n  of  the 

upper  me di a n  i n c i s o r s .  Re v .  B r a s ,  de O d o n t . , 25 ; 4-8 ,  

J a n . / F e v . , 1 9 6 8 .
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2 8
MOSS 1967  r e l a t a  o caso de uma p a c i e n t e  de 23 

anos de i d a d e ,  que f oi  e n c a m i n h a d a  p ar a  um exame o d o n t ol o gi -  

co de r o t i n a .  P e l o  exame c l f n i c o  o b s e r vo u  que um m es i od ens  

h a v i a  e r u p c i o n a d o  d e n tr o  de um bom a l i n h a m e n t o  na  a r c a d a .

2 6
MARZOLA & c o l s .  1 9 6 8  ï r e l at a m um caso de m e s i o ­

d e n s ,  que e s t a n d o  no t r a j e t o  de erupção dos i n c i s i v o s  c en ­

t r a i s  s u p e r i o r e s ,  p r o v o co u  em um gar ot o  de 11 anos a i n c l u  - 

são de um dos i n c i s i v o s ,  bem como o saco  d e n t a l  j á  a p r e s e n t £  

va a l t e r a ç ã o  p a r a  a t ra n s f o r m a ç ã o  c í s t i c a ,  conforme f o i  con­

f i rm ad o  p e l o s  exames h i s t o - p a t o l o g i c o s .

FOSTER & TAYLOR 1969  p e s q u i s a r a m  d i v e r g ê n c i a s  

e n tr e  os d e n te s  s u p r a n u m e r á r i o s  c ô ni co s  e t u b e r c u l a d o s , e n c o n  

t rando  d i f e r e n ç a s  de f o r m a t o ,  bem como o u t r a s  c a r a c t e r í s t i ­

c a s ,  a s s o c i a n d o  sempre com os i n c i s i v o s  c e n t r a i s  s u p e r i o r e s ,  

no gr au  de formação da r a i z ,  p o s i ç ã o ,  e r up çã o  e o seu e f e i t o  

sobre  a e r up çã o  dos i n c i s i v o s  c e n t r a i s  s u p e r i o r e s  p e r ma n en ­

tes .

A lg uns  a u t o r e s  r e g i s t r a m  casos de m es i od e ns  em p o s i ­

ção i n v e r t i d a ,  assim como casos de erupção p a r a  d e n tr o  das 

f os s as nas ais  .

39
THOMA 1952  a s s e v e r a  que o m es i od e ns  i n v e r t i d o  

caminha p a r a  a c a v i d a d e  n a s a l  e pode e r u p c i o n a r  p a r a  d e n t r o  

do seu p i s o .  Em t a i s  casos pode p r o v o c a r  dor e o b s t r u ç ã o  das 

n a r i n a s  com o a p a r e c i m e n t o  de s e c r e ç ã o .  Sua remoção e l i m i n a ­

r i a  e s t e  q uadro  p a t o l ó g i c o .  A f i r m a  também que a formação c i £  

t i c a  p r o v o c a d a  p e l o  mes iod ens  c au sa  d e s t r u i ç ã o  o s s e a  e e xpan  

sao da p a rt e  a n t e r i o r  do p a l a t o .

3
BERTRAND 1 9 6 4  r e l a t a  um caso de " m e s i o d e n s "  d e n t r o  

das f os s a s  n a s a i s .

19
HAAG & c o l s .  1966  r e l a t a m  um caso de c i s t o  c o r o ­

n á r i o  sobre  um m es i od e ns  i n v e r t i d o .

BODNER ^ 1966 é de o p i n i ã o  que o m es i od e ns  é uma 

a n o r m a l i d a d e  d e s e n v o l v i m e n t i s ta onde um par  de d ente s  é g e ­

r almente  e n c o n t r a d o  e nt re  os dois  i n c i s i v o s  c e n t r a i s  s u p e r i £  

r e s .  E s t e s  d e nt e s  s u p r a n u m e r á r i o s ,  g er a l m e n te  rudes em form£ 

to ,  as v e z es  se p ar ecem b a s t a n t e  com i n c i s i v o s  c e n t r a i s .  A



18

e r up çã o  do m e s i o d e n s  pode occ re r  em algumas i n s t â n c i a s  de 

i n v e r s ã o ,  com f o r ç a  e r u p t i v a  p ar a  cima e p a r a  de ntr o da cavi  

dade n a s a l .  M u i t a s  v e z e s  um exame r a d i o l õ g i c o  de r o t i n a  e o 

ú ni co  meio de d e s c o b r i r  m es iod ens  não r o m p i d o s ,  p o i s  são fre 

q Ue nte me nt e  a s i n t o m ã t i c o s .

GYSEL 1967  r e g i s t r a  que os m e s i o d e n s ,  n or ma lme n­

te s i t u a d o s ,  f az em  f a c i l m e n t e  s ua  erup çã o  e são e x t r a í d o s  du 

ra n te  a i d a d e  j ov em .  Os m e s i o d e n s  i n v e r t i d o s  f i c a m i n c l u s o s  

e fazem s u a  e r u p ç ã o  ou no s e i o  m a x i l a r , o u  nas f o s s a s  n a s a i s .  

E l e s  nao  podem s e r  d e s c o b e r t o s  a nao s e r  por um exame r a d i o ­

l õ g i c o .

20
HIRANANDANI  & MELGIRI  1 9 6 8 ,  r e la ta m  que o mesio 

dens é o de nte  s u p r a n u m e r ã r i o  mais comum: é e n c o n t r a d o  e n t r e  

os i n c i s i v o s  c e n t r a i s  s u p e r i o r e s ,  i s o l a d a m e n t e  ou em p a r .  Ci 

tam que s ua  e r u p ç ã o  p a r a  o a s s o a l h o  n a s a l  é muito  r a r a .

9
J a  CHOPRA & J O S H I  1969  r e l a t a m  um caso  de e r u p ­

ção de um m e s i o d e n s  p a r a  d e ntr o  das f o s s a s  n a s a i s .

13
FOS TE R  & TAYLOR 1969 a t e s t a m ,  o m e s i o d en s  na 

m a i o r i a  das v e z e s  e n c on t ra -s e  em p o s i ç ã o  i n v e r t i d a .  Quando 

n e s t a  p o s i ç ã o ,  pode na  s ua  f o r ç a  e r u p t i v a  romper o a s s o a l h o  

das f o s s a s  n a s a i s  e e r u p c i o n a r  de ntr o d e l a s .  A r e a l  c au sa  

d e s s a  i n v e r s ã o  não é c o n h e c i d a ,  porém acham al gu n s  a u t or e s  

que é d e v i d o  a p o s i ç ã o  anormal  do germe d e n t a l . E s t a  i n c l u s ã o  

i n v e r t i d a  do m es i o d e n s  pode se r  s im pl e s  ou d u p l a .

35
SONI  & BHATT 1972  citam o caso de um g a r o t o  de

11 anos de i d a d e  que os p r o c u r o u  p a r a  a c o n f e c çã o  de uma den 

t a du r a  p a r c i a l ,  p o i s  sua  a r c a d a  t i n h a  a u s ê n c i a  dos i n c i s i v o s  

c e n t r a l  e l a t e r a l  e s q u e r d o s .  C o n s t a t a r a m  a i n d a  a u s ê n c i a  do 

c a n i n o  s u p e r i o r  perma ne nte  e s q u e r d o  cora a p e r m a n ê n c i a  do c a­

n i n o  d e c í d u o .  Nos exames r a d i o g r ã f i c o s  p r e l i m i n a r e s ,  c o n s t a ­

taram além do c a n i n o  per ma ne nte  i n c l u s o ,  d oi s  m e s i o d e n s  em 

p o s i ç ã o  i n v e r t i d a .

Embora muito s  a u to re s  se jam t a x a t i v o s  em a c e i t a r  o 

m e s i o d e n s  como uma a n o m a l i a  da d e n t i ç ã o  p e r m a n e n t e , GRAHNEN &

L I N D A HL ^ ^  1 9 6 1  e outros  a u tore s  d efendem a tese  da e x i s t ê n  -

— 18 
c i a  do m e s i o d e n s  t e m p o r á r i o , tal  como GYSEL 1 9 6 3 , que admite
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ser  um s u p r a n u m e r á r i o ,  mas d i s m õ r f i c o  da r e g iã o  ântero-medÍ£ 

n a ,  i s t o  é ,  se d e s e n v o l v e ,  c a l c i f i c a ,  e r u p c i o n a  e se reabsor^ 

ve de uma m a n e i r a  s i n c r ô n i c a  com os outros  i n c i s i v o s  temporá 

r i o s .

2 7 . - .
Mc DONALD 1963  d i z  que e i m p e r a t i v o  f a z e r  r a d i o ­

g r a f i a s  o c l u s a i s  p a r a  c r i a n ç a s  era i da de  p r é - e s c o l a r  em v i s t a  

da f r e q ü ê n c i a  com que e s s e s  d ente s  sao o b s e r v a d o s .  Em caso 

p o s i t i v o  novas r a d i o g r a f i a s  s er ao  tomadas p a r a  melhor  localj^ 

zá-lo e a sua  remoção ou p e r m a n ê n c i a  d e p e n de rá  de cada caso 

era p a r t i c u l a r .

18 —
GYSEL 1 9 6 3  p r e t e n d e n d o  e s t a b e l e c e r  um d i a g n o s t i ­

co de m es i od e ns  teraporário,  r e g i s t r a  que todos os dentes  s u ­

p r a n u m e r á r i o s  de forma conõi de  ou o u t r a ,  o bs e rvad os  e n t r e  os 

i n c i s i v o s  c e n t r a i s  t e m p o r á r i o s ,  não são n e c e s s a r i a m e n t e  me­

s i o d e n s  t e m p o r á r i o s .  0 d i a g n ó s t i c o  é que os d e f i n i r á :

1) P r e s e n ç a  sobre  a a rc ad a  de todos os i n c i s i v o s  tem 

p o r á r i o s  n o r m a i s :

Um m es i o d e n s  perma ne nte  pode muito  bem f a z e r  uma 

e r up çã o p r e c o c e  r e a b s o r v e n d o  as r a i z e s  do i n c i s i ­

vo c e n t r a l  te mp or ár io  n o r m a l .

2)  É po ca  da e r u p ç ã o :

Um m e s i o d e n s  a p a r e ce n do  sob re  a a r c a d a  n a  i d a d e  

de 1 a 2 anos é c o n s i d e r a d o  um m esi odens  temporá­

r i o ,  e n q ua n t o  que na i d a d e  de 5 anos j á  s e r á  um 

p e r m a n e n t e .  A é p o ca  da e r up çã o muitas  v e ze s  é 

mais  i m p o r t a n t e  do que a forma do m e s i o d e n s .

3 6
STAFNE 1 93 2  d e t e r m i n o u  a i n c i d ê n c i a  de d en te s  

s u p r a n u m e r á r i o s ,  e n c o n t r a n d o  aproxi madamente  1% ,  numa amos­

tr a  de 4 8 . 5 0 0  p a c i e n t e s .  De s te  t o t a l ,  90% oc or ri am na  m a x i l a  

e ,  d e s t e s ,  50% na  p r é - m a x i l a .  Mais ta rde  e s te  mesmo a u to r  

e n c o n t r o u  em 180 p a c i e n t e s ,  200 d entes  s u p r a n u m e r á r i o s  na  r£ 

g ião  dos i n c i s i v o s  s u p e r i o r e s  p e r m a n e n t e s .  10% d e s te s  elemen 

tos d e t e c t a d o s ,  e stav am  e r u p c i o n a d o s  e 57%  encontravam-se  a- 

lém de i n c l u s o s  em p o s i c i o n a m e n t o  i n v e r t i d o .

32
Se gundo  REBEL 1 95 4  a freqliencia  dos d entes  su-
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pranuraerãrios s e r i a  de 2% na  d e n t i ç ã o  p r o v i s ó r i a  e n q u a n t o

que de 9% p a r a  a d e n t i ç ã o  p e r m a n e n t e ,  E s s a  a f i r m a ç ã o  foi

1 S
c o n f i r m a d a  por  GYSEL 1963  que e n c o n t r o u  79 casos  em

4 . 5 0 0  p a c i e n t e s ,  mais ou menos 2 % .  Ja  na d e n t i ç ã o  temporá-

18
r i a ,  GYSEL 1963  c o n f i r m a  1 caso em cada mil  p a c i e n t e s .

Segundo  GRAHNEN & L I NDA HL ^^  1 96 1  o sexo m a s c u l i n o  

tende a s e r  a f e t a d o ,  q u a t r o  v e ze s  mais que o s ex o  f e m i n i n o .  

E x i s t e m  duas v ez es  mais m es i od e ns  nao e r u p c i o n a d o s  do que e- 

r u p c i o n a d o s .  Os m es i o d e n s  do grupo não e r u p c i o n a d o  tendem pe 

la i n c l u s ã o  do lado e s q u e r d o .  Re l at am  a i n d a  doi s  e s t u d o s , n o s  

q u a i s  v e r i f i c a r a m  a o c o r r ê n c i a  de dentes  s u p r a n u m e r á r i o s  em 

0 , 3 %  da p r i m e i r a  d e n t i ç ã o  e 3% na d e n t i ç ã o  p e r m a n e n t e .  Este  

e s t u d o  l i m i t o u - s e  a 2 4 1  e s c o l a r e s  do p r i m e i r o  ao t e r c e i r o  a- 

n o .  Foi  f e i t a  uma r a d i o g r a f i a  da a r c a d a  s u p e r i o r  de c ad a  cri  

a nça  e poude d e s c o b r i r ,  com c e r t e z a , a  l i nhag em  ate os seus a 

v ó s .  Os r e s u l t a d o s  r e v e l a r a m  que 10 e s c o l a r e s  t i n h a m  um mes^  

odens cada e 7 t inham doi s  m e s i o d e n s .  Das 25 c r i a n ç a s ,  20 e- 

ram meninos e 5 eram m e n i n a s . E m  duas f ami l i  as , doi  s irmãos ti  ̂

nham m e s i o d e n s . E m  dez  c a s o s , o s  p a c i e n t e s  eram primos  do p r i ­

m ei r o  g ra u  e t inham os mesmos a v ó s .  Em dois  casos  a d i c i o n a i s  

os avós dos p a c i e n t e s  eram i r m a o s .  Em outro c a s o ,  a g ene ol o- 

g i a  i n d i c o u  um r e l a c i o n a m e n t o  de irmão e i r m ã , d e  ura avo e u- 

ma av ó .  De ze n ov e  dos 25 casos  eram de a f i n s  s a n g u í n e o s .  Em 7 

casos o m e s i o de ns  h a v i a  e r u p c i o n a d o .  Em 18 e st av a m i n c l u s o s .  

N e s t e  grupo de 18 p a c i e n t e s ,  s e i s  t i nham dois m e s i o d e n s  e 12 

t inham apenas um. Dos 12 c a s o s ,  8 estav am ã e s q u e r d a  da  l i ­

n ha  m e d i a n a  e 4 à d i r e i t a .  0 e s t u d o  e v i d e n c i a  a i n f l u e n c i a

3 ̂
h e r e d i t á r i a  de m e s i o d en s  e c onc o rd a  com SHAFER & c o l s .  1959

• . ~ 14
e mais p r o p r i a m e n t e  com a o p i n i a o  de GADBOIS 1969  que ad­

mite  uma maior  f r e q ü ê n c i a  numa s o c i e d a d e  i s o l a d a ,  onde os ca 

samentos  a f i n s  são e l e v a d o s .

I S S Â O  & KAHTALIAN 1968  exami nan do  2 52  c r i a n ç a s  

e nt re  as i d a d e s  de 3 a 12 anos e apÓs a obtenção de 1 . 6 4 8  ra 

d i o g r a f i a s ,  das q ua i s  1 . 6 4 2  p e r i a p i c a i s  e 6 o c l u s a i s ,  const_a 

taram 16 p a c i e n t e s  p o r t a d o r e s  de s up r an u m e r á r i o s  n a  r e g i ã o  

a n t e r i o r  da m a x i l a .

FOSTER S TAYLOR 1 9 6 9 .  E st e s  p e s q u i s a d o r e s  usa-
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ram p a r a  s eu  t r a b a l h o ,  52 p a c i e n t e s  c uj as  ida des  va r i a v a m  en 

tre 5 anos e 6 meses a 14 anos e 3 m e s e s ,  com uma media  de i 

dade de 9 anos e 1 mes.  Haviam 30 meninos e 22 m e n i n a s .  29 

p a c i e n t e s  t inham um dente s u p r a n u m e r á r i o ;  22 t inham dois  den 

tes e um p a c i e n t e  t i n h a  3 d ente s  s u p r a n u m e r á r i o s  , a s s o c i a d o s  

com os i n c i s i v o s  c e n t r a i s ,  p e r f a z e n d o  ura t o t a l  de 76 dentes  

s u p r a n u m e r á r i o s .

Os m es i od e ns  são mais f r e q ü e n t e s  que os i n c i s i v o s  1^  

t e r a i s  s u p l e m e n t a r e s  ( a p r o x i ma da m en t e  l % ) . O s  mes iod ens  tempo 

r á r i o s  ou i n f e r i o r e s  são r a r o s .

Inúmeros  autor es  têm se d e d i c a d o  ao e s t u d o  da conv e­

n i ê n c i a  ou não da remoção dos m e s i o d e n s ,  quando e porque ex£ 

c u t á-la .

37 .  ̂ ^
STAFNE 1 93 1  i l u s t r o u  d e nt es  s u p r a n u m e r a r i o s  co-

n i c o s  e t u b e r c u l a d o s  que p a r e c i a m  se d i f e r e n c i a r  não somente 

no se u  formato mas também no seu gr au  de formação da r a i z  e 

na sua p o s i ç ã o  em r e l a ç a o  aos i n c i s i v o s  c e n t r a i s  s u p e r i o r e s .  

Se gundo  e s te  a u to r  a i m p o r t â n c i a  da d i f e r e n c i a ç ã o  e nt re  os 

dois  t i p o s  de d ente s  s u p r a n u m e r á r i o s  ê e s p e c i a l m e n t e  n o t a d a  

quando se c o n s i d e r a  o t r a t a m e n t o .  0 t ipo  t u b e r c u l a d o  r e t a r d a  

c o n s i d e r a v e l m e n t e  a erup ção  do i n c i s i v o  c e n t r a l  s u p e r i o r  e 

deve s e r  removido o q ua nto  antes  p o s s f v e l  p a r a  f a c i l i t a r  a £  

rupção desse  d e n t e .  0 t i p o  c ô n i c o ,  a não ser  que e s t e j a  c au ­

s ando  um mau p o s i c i o n a m e n t o  ou aglomeramento dos i n c i s i v o s  

c e n t r a i s ,  p o d e ,  âs v e z e s ,  se r  d e i x a d o ,  p a r t i c u l a r m e n t e  se e£ 

t i v e r  acima e i n v e r t i d o .

A remoção de um m es i od e ns  pode ser  e f e t u a d a  tão cedo

quando  p o s s í v e l  p ara  p r e v e n i r  d i s t o r ç õ e s  nos d entes  adjacen-

~ - 39
t e s .  E s t a  a f i r m a ç a o  e de THOMA 1 9 5 2 .  E c o n t i n u a :  " a  me­

nos que o m es i od ens  i n t e r f i r a  com a erupção  n o r m a l ,  a melhor 

é po ca  p a r a  removê-lo é dep ois  que as r a í z e s  dos d entes  perm_a 

n e n t es  c o nt íg uos  e s t i v e r e m  t o t a l m e n t e  f o r m a d a s , a f i m de e v i ­

ta r  i n j ú r i a s  no d e s e n v o l v i m e n t o  dos dentes  p e r m a n e n t e s " . Es te

2 3
pe nsame nto  c o i n c i d e  com o de KRUGER 1 9 6 4 .

39 -
THOMA 1952  o p i n a  a i n d a  que e i mp or ta n t e  d i a g n o s t ^

car se o m es iod ens  e s t á  l o c a l i z a d o  por v e s t i b u l a r  ou por  pa-
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l a t a l .  Por  v e s t i b u l a r ,  deve se.. f e i t a  uma i n c i s ã o  s e mi - lu na r  

s u f i c i e n t e m e n t e  ampla p a r a  que a r e g i ã o  a n t e r i o r  da m a x i l a  

até a e s p i n h a  n ó s a l  s e j a  e x p o s t a .  P e l o  p a l a t o  também recome^  

da uma i n c i s ã o  s e m i - l u n a r  ao longo do b or d o  m a r g i n a l ,  tendo 

como c e nt ro  o c an a l  i n c i s i v o .  I s s o  p er mi te  expor  a p a r t e  p a ­

l a t a l .  Apos o d e s c o l a m e n t o  m u co pe ri os  t i c o , o osso é r e m o v i d o ,  

p e r t o  da s u t u r a  m e d i a n a ,  sobre  a área  onde e le  e s t a  s i t u a d o ,  

até o d ente  s e r  d e s c o b e r t o .  Se l o c a l i z a d o  l a b i a l m e n t e ,  o e le  

mento s e r i a  v i s u a l i z a d o  i m e d i a t a m e n t e  após a o s t e o t o m i a .  

Quando e s t i v e r  l o c a l i z a d o  na  e s p i n h a  n a s a l ,  o osso  e o dente  

s er a o  r e m o v i d o s ,  e os d ente s  e r u p c i o n a d o s  p a r a  as f o s s a s  n a ­

s a i s  podem s e r  e x p o s t o s ,  removendo-se a margem da a b e r t u r a  

p e r i f o r m e  e e l e v a n do - se  o t e c i d o  m u c o p e r i ó s t i c o  a d j a c e n t e .  

De nt es  l o c a l i z a d o s  na  r e g iã o  p a l a t a l  são e xp ost os  e l i m i n a n d o  

-se o osso até  a b a se  do p r o c e s s o  a l v e o l a r .  Se um c i s t o  e s t a  

p r e s e n t e ,  a membrana deve s e r  c u i d a d o s am en t e  r e m o v i d a .

COHEN & c o l s .  1 9 5 7  s us t e n t a m  a t e o r i a  que i n d i c a  

a e x t r a ç a o  p r e c o c e  do m e s i o d e n s ,  tao logo s e j a  d e t e c t a d o  , 

p oi s  e s te  é o m el ho r  meio de e v i t a r  a i n t e r f e r ê n c i a  d e s s es  e 

lementos na  mã o c l u s a o  e na ma p o s i ç ã o  dos dentes  d e n t r o  da 

a r c a d a .  E s t e  a u to r  r e f o r ç a  sua  o p i n i ã o  q ua nto  ã remoção d e s ­

ses e l e m e n t o s ,  a l e g a n d o  que o t e c i d o  f o l i c u l a r  em que se d e ­

s e nvo lve m podem r e s u l t a r  mais tarde  em c i s t o s  f o l i c u l a r e s  . 

D i z  a i n d a  q u e ,  mesmo quando nao r e m o v i d o s ,  devem s e r  r a d i o ­

g r a f a d o s  p e r i o d i c a m e n t e .

ARCHER & c o l s .  ^ 1 9 5 8  r e v e l am :  os m es i od ens  que se 

enc on tram na  r e g i ã o  a n t e r i o r  da m a x i l a ,  mais p r e c i s a m e n t e  na 

l i n h a  m e d i a n a ,  podem f i c a r  i n c l u s o s  e nq ua nt o  outros  podem e- 

r u p c i o n a r ,  ocupando  p o s i ç ã o  no arco ou f o r a  d e l e .  A t é c n i c a  

p a r a  e x t r a ç a o  e s t a  d e t e r m i n a d a  p e l o  seu tamanho e l o c a l i z a -  

çao , s e nd o a mesma u sa da  p ar a  q u a l q u e r  dente  n e s t a  á r e a ,  e x ­

ceto o tamanho e l o c a l i z a ç ã o  do r e t a l h o .  A erupção dos p e r ­

manentes  é ãs v ez es  i m p e d i d a  p e l a  p r e s e n ç a  d es s es  e l e m e n t o s .

FINN & c o l s .  1959  d ef end em a t e o r i a  de KRUGER 

1 9 64  quando a f i r m a ,  desde  que o mes iod ens  não e s t e j a  e v i t a n ­

do a e r up çã o  dos i n c i s i v o s  c e n t r a i s  s u p e r i o r e s  p e r m a n e n t e s ,  

a c i r u r g i a  d es s es  e l eme nt os  deve s e r  p o s t e r g a d a  até  que as
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•raizt.s dos d en te s  v i z i n h o s  e s t e j a m  t o talme nte  f or mad as .

G A R D I N E R  1951  v e r i f i c o u  numa p e s q u i s a  que 28% 

dos casos de s u p r a n u m e r á r i o s  estavam a s s o c i a d o s  com a não e- 

r upç ao  dos i n c i s i v o s ,  s e nd o f a v o r á v e l  a c i r u r g i a .

2 7
Segun do  Mc DONALD 1963  uma ve z  d e t e c t a d o  o s u ­

p r a n u m e r á r i o  d ev er á  se r  r emo v id o .  Mas se ele  não i n t e r f e r i r  

no d e s e n v o l v i m e n t o  e erupção  do dente  a d j a c e n t e  e se não*e- 

x i s t i r  a e v i d ê n c i a  da formaçao  de um c i s t o ,  a d e c i s ã o  c o r r e ­

ta pode s e r  a o b s e r v a ç ã o  do d e n t e ,  ate que a c r i a n ç a  tenha 

dade s u f i c i e n t e  p a r a  t o l e r a r  melhor  o ato c i r ú r g i c o .  Muitos 

c i r u r g i õ e s  p r e f e r e m  r e t a r d a r  a c i r u r g i a  atê que o dente  p e r ­

manente  e r u p c i o n e , o u  até  a formàção t o t a l  das r a i z e s  dos den 

tes a d j a c e n t e s .  0 r e t a r d a m e n t o  da erupção  de um i n c i s i v o  cen 

t r a i  p r ov o c a d o  p e l a  p r e s e n ç a  de um dente  s u p r a n u m e r á r i o ,  é 

r e l a t i v a m e n t e  comum e a sua  remoção c i r ú r g i c a  n e s t e  caso e s ­

tá r e c o me n da d a .  A e r up çã o  r e t a r d a d a  dos p er manentes  na pré- 

m a x i l a  como d e c o r r ê n c i a  da p r e s e n ç a  de s up ra n ume r ár i os  n e s t a  

r eg iã o  r e s u l t a  f r e q ü e n t e m e n t e  em uma d i m i n u i ç ã o  i n a d e q u a d a  

da a r c a d a .  Modelos  de o c l u s ã o  de ve r ia m  ser  p r ep a r a d o s  e o ca 

so c u id a d o s a m e n t e  e s t u d a d o  p a r a  d e t e r m i n a r  se a má oc lu sã o  

e s t á  l i m i t a d a  na área  de uma i n c l u s ã o  s u p r a n u m e r á r i a .  Se e- 

x i s t e  a p r e s e n ç a  de um s u p r a n u m e r á r i o ,  o o r t o d o n t i s t a  d everá  

s e r  c o n s u l t a d o .  Se h o u v e r  e s p aç o  na a r c ad a  pa ra  acomodar o 

dente  p e r m a n e n t e ,  não e r u p c i o n a d o ,  o s u p r a n um er á ri o  deverá 

s e r  r e m o v i d o ,  expondo  a p a r t e  da coroa do permanente  i n c l u s o  

e manter  o e s p aç o  n e s t a  á r e a .  P a r a  i s s o  c o n f e c c i o n a - s e  uma 

p l a c a  de a c r í l i c o  p a l a t i n a ,  que o manterá até  a erupção do 

p e rm a n e n t e .

DAY 1 9 6 4  no que se r e f e r e  a remoção do s u p r a n u ­

m e r á r i o ,  toma como b as e  as a l t e r a ç õ e s  que os i n c i s i v o s  c e n ­

t r a i s  possam s o f r e r  sob a s ua  ação.

- P o s i ç ã o  anormal  dos i n c i s i v o s  p ermanentes  - acha 

que na  q uase  t o t a l i d a d e  dos casos e s t á  i n d i c a d a  a 

remoção do s u p r a n u m e r á r i o .  Pa ra  i s s o  a época  mais 

i n d i c a d a  é e n t r e  10 e 12 anos quando o i n c i s i v o  

c o n t íg uo  j á  c omplet ou  a formação r a d i c u l a r ,  e por 

serem e s t a s  i d a d e s  p r o p í c i a s  pa ra  o t ra tame nto  or-
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t o d Ô n t i c o .

- D i a s t e m a  e n t r e  os i n c i s i v o s  - aqui  também se ve a 

u r g é n c i a d a s u a r e moção.

- I n c l u s ã o  dos i n c i s i v o s  - quando  se v e r i f i c a  e s t a  a 

n o m a l i a  a c o n s e l h a  a remoção do s u p r a n u m e r á r i o  por 

v o l t a  de 8 anos p a r a  p e r m i t i r  a erupção do i n c i s i ­

vo i n c l u s o .

- Formaçao c í s t i c a  - q ua nd o o s u p r a n u m e r á r i o  for  o 

c a u s a d o r  de formaçoes  c í s t i c a s ,  sua remoção está  

i n d i c a d a  o q u a n t o  a n t e s .

E ,  q ua nd o e n t r e  os i n c i s i v o s  não há a n o m a l i a , DAY^^

1 9 6 4  não ve a n e c e s s i d a d e  da sua remoção.  A f i r m a  que

é mais i n d i c a d o  um c o n t r o l e  r a d i o g r á f i c o  p e r i o d i c o .

2 3
Por  s ua  v e z ,  KRUGER 1 9 6 4  a l e g a  q u e ,  sob c o n d i ­

ções n o r m a i s ,  a remoção do m e s i o d e n s  não e s t á  i n d i c a d a  e n ­

q u a nt o  os á p i ce s  dos i n c i s i v o s  c e n t r a i s  permanentes  não e s t i  

verem f e c h a d o s ,  p or que  e x i s t e  o p e r i g o  muito grande  de danos 

no c r e s c i m e n t o  da p or ção  m es e n q u i m a l  do dente  p e r m a n e n t e .  A 

c i r u r g i a  torna-se d i f í c i l  p e l a  d i f i c u l d a d e  de l o c a l i z a ç ã o , de 

i d e n t i f i c a ç a o  e remoção do s u p r a n u m e r á r i o  sem dano ao dente  

p e r m a n e n t e .

BRAUER & c o l s .  ^ 1 9 6 4  af ir ma m que o g rand e  e s p a ç o ,  

ocupado  p e lo  s u p r a n u m e r á r i o  te mp or á ri o  e r u p c i o n a d o  é e x a t a ­

mente o e s p a ç o  que s e r i a  ocupado  p e l o  permanente  na  sua  er u£  

ção.  N e s te  caso nao e s t á  i n d i c a d a  a sua e x t r a ç ã o ,  porque  ele  

vai  mant er  e s p a ç o  p a r a  o p e r m a n e n t e .  Se o s u p r a n u m e r á r i o  da 

p r i m e i r a  d e n t i ç ã o  nao e s t á  e r u p c i o n a d o ,  a p o s i ç ã o  dos dentes  

e r u p c i o n a d o s  e a a n á l i s e  r a d i o g r á f i c a  i n d i c a r a o ,  quando  (ou 

não)  e s s e  s u p r a n u m e r á r i o  e s t i v e r  c aus and o p r o b l e m a s .  Se ele  

não caus a  d e f o r m i d a d e ,  ou o ut ro  d a n o ,  e não foi  e x f o l i a d o  

j u n t a m e n t e  com a d e n t i ç ã o  p r i m á r i a ,  deve ser  r e m o v i d o ,  Na 

d e n t i ç ã o  p e r m a n e n t e ,  q ua nd o e x i s t e  o s u p r a n u m e r á r i o  a r eg ra  

g e r a l  é a remoção d es te  e l e m e n t o  o mais cedo p o s s í v e l .

R e l a t i v a m e n t e  ã c o n d u t a  c i r ú r g i c a  empregada p a r a  r e ­

moção do m e s i o d e n s ,  muitos  a u t o r e s  têm se p r e o c u p a d o , m a n i f e £  

dando suas e x p e r i ê n c i a s  a r e s p e i t o .
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2 3
KRUGER 1 96 4  p r e c o n i z a ,  p ar a  a remoção de um me­

s i o d e n s ,  a mesma t é c n i c a  usada  pa ra  a c i r u r g i a  de c an ino  s u ­

p e r i o r  i n c l u s o .  Se a abordagem f or  f e i t a  por v e s t i b u l a r ,  e s ­

se au tor  recomenda a i n c i s ã o  s emi -luna r  de P a r s t c h ,  i n i c i a n ­

do num i n c i s i v o  l a t e r a l  e terminando no lado o p o s t o .  Por pa- 

l a t i n a ,  recomenda a mesma i n c i s ã o  u sa da  p a r a  i n c l u s ã o  b i l a t e  

r al  de c a n i n o ,  i s t o  é ,  c ontornando  as p a p i l a s  g e n g i v a i s  e 

d e s c o l a n d o  todo o p a l a t o  na  s ua  r e g i ã o  a n t e r i o r .

29 - ,
PARANT 1 96 3  e t a x a t i v o  ao a f i r m a r  sob re  a n e c e s ­

s i d a d e  de serem o bs e rvad os  alguns  d e t a l h e s  t é c n i c o s  p a r a  a 

remoção do m e s i o d e n s :

19)  Em certos  c a s o s ,  e l e  é removido como uma extra- 

çao n or ma l .

2 9 )  Quando e s t á  i n c l u s o  e se a p r e s e n t a  sob uma forma 

c onõi de  e nt re  os dois  i n c i s i v o s  c e n t r a i s ,  a v i a  

de abordagem pode s e r  a v e s t i b u l a r  ou a p a l a t i -  

n a .  P e l a  v e s t i b u l a r  p rocede-s e a a b e r t u r a  de uma 

j a n e l a  na m u c o s a . A  bro c a , m a ne j a d a  p r u d e n t e m e n t e ,  

l i b e r t a  o mes iod ens  que é e x t r a í d o  f a c i l m e n t e  

com um sindesmotomo ou um d e s c o l a d o r .  

P a l a t i n a m e n t e , uma i n c i s ã o  de 2 cm. é f e i t a  ao 

longo do r e b o r d o ,  d e s c o l a n d o  a f i b r o m u c o s a .  S e ­

gue-se a o s t e o t o m i a  e r e t i r a d a  do e l e m e n t o .

8
BUISSON 1 96 8  o p i n a  que o m es i od ens  deve ser  e l i ­

m i n a d o ,  logo que p o s s í v e l ,  quando c r i a n ç a ,  p a r a  e v i t a r  a ap£ 

r i ç ã o  ou agravamento de mã p o s i ç õ e s  ao n í v e l  dos d ente s  vizi^ 

nh os .

A r a d i o g r a f i a  nos dã a m o r f o l o g i a  e s o b r e t u d o  a locai

l i z a ç ã o :

- v e s t i b u l a r

- p a l a t i n a

- i n t e r m e d i a r i a

- t r a n s v e r s a l  ( c o r o a  por p a l a t a l  e ápi ce  por  v e s t í b £  

lo)

1 - V i a  P a l a t i n a  - ( p o s i ç ã o  p a l a t i n á  ou t r a n s v e r s a l )

E x e c u t a  a remoção conforme a t é c n i c a  r e c £
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mendada p ar a  c an ino  i n c l u s o  em p os i ç ã o  p£ 

l a t i n a .  Uma i n c i s ã o  é t r a ç a d a  p e lo  colo 

dos d e n t e s .  E s t a  i n c i s ã o  pode se r  l i m i t a ­

da de canino a c a n i n o ,  se o dente s u p r a n u  

m er ã r i o  e s t i v e r  numa i n c l u s ã o  b a i x a ,  pro- 

ximo do rebordo a l v e o l a r .  Caso se e n c o n ­

tre numa p o s i ç ã o  a l t a  e p r o f u n d a ,  a i n c i ­

são deve s er  aumentada até os m o l a r e s ,  de 

t a l  m a n e i r a  que depois  de d e s c o l a d o  o r e ­

t a l h o ,  possamos o bt er  v i s i b i l i d a d e  s u f i c ^  

e n t e .

0 f i l e t e  v ás c u l o  n er vo so  n a s o - p a l a t i n o  p£ 

de s e r  s e c c i o n a d o .  A l o c a l i z a ç ã o  do dente  

e sua  e x t r a ç a o  podem se t o rn ar  d i f í c i l  se 

a p o s i ç ã o  for  p r o f u n d a  e i n v e r t i d a .

A t r e p a n a ç a o  (com g oi v as  ou b r o c a s )  deve 

se r  s u f i c i e n t e  pa ra  a r e t i r a d a  do e l e m e n ­

to com a a j u d a  de um sindesmotomo c urvo .  

D oi s  i n s tr u m e n t o s  a p l i c a d o s  de ambos os 

l a d o s ,  de modo a i m o b i l i z a r  e a a g a r r a r  

como uma p i n ç a ,  são por vezes  ú t e i s ,  p ar a  

t er m i n a r  a sua a v u l s ã o .

2 - V i a  V e s t i b u l a r  - ( p o s i ç ã o  v e s t i b u l a r  ou i n t e r m e d i a r i a )

Ê o b t i d a  por uma i n c i s ã o  a n g u l a r ,  que p e r  

mite  d e s c o l a r  o r e t a l h o  sem l e s a r  o f r e i o  

l a b i a l  que d ep oi s  de s u t u r a d o  v o l t a  a sua 

p o s i ç ã o  i n i c i a l .

3 - D u b l a  V i a  - ( v e s t i b u l a r  e p a l a t i n a )

É por  v eze s  i n d i c a d a ,  apos uma l o c a l i z a ­

ção r a d i o g r ã f i c a  i m p r e c i s a ,  devendo-se  

contudo p r o c u r a r  a melhor  v i a  p ar a  sua  a- 

b o r d a g e m .  Também p a r a  f a c i l i t a r  uma e x t r a  

ção d i f í c i l ,  uma s eg un da  t r e p a n a ç a o  pode 

s e r  e x e c u t a d a  sobre  a tãbua o po s t a  af i m 

de p o s s i b i l i t a r  o seu t r a c i o n a m e n t o  e de- 

s a l o j a m e n t o .



4 - P R O P O S  I Ç Ã O
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0 e s t u d o  da l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i z a d a  nos i n d u z  a d e ­

p r e e n d e r  que os t r a b a l h o s  d evota dos  ao e s tu do  do " m e s i o d e n s "  

raramente  p e s q u i s a m  seus v ã r i o s  a s p e c t o s ,  o br i ga n d o - n o s  a 

uma t a r e f a  p a c i e n t e  de a g r u p á - l o s ,  no p r o p o s i t o  de obtermos 

um c o n j u n t o  h ar m on i os o  do to do .  T o d a v i a ,  f oi -nos  p o s s í v e l  

c o n s t a t a r  que g r an de  numero de autor es  tem p r oc l a m a d o  suas 

o p i n i o e s  de m a n e i r a  b a s t a n t e  c o n t r o v e r t i d a  e é com v i s t a s  a 

e s t a  s i t u a ç a o  que d e s p r e t e n c i o s a m e n t e  nos propusemos i n v e s t ^  

gar  alguns  a s p e c t o s  d e s t a  a n o m a l i a .

1 - S er á  v á l i d o  um l eva nt am ent o  r a d i o g r á f i c o  em e s c ^  

l a re s  com a i d a d e  c o mpr ee ndi da  e n t r e  6 a 13 a- 

nos de i d a d e  ?

2 - 0  m e s i o d e n s  d e t e c t a d o  d eve rá  s i s t e m a t i c a m e n t e ,  

s e r  r emovido  ?

3 - Qu al  a i d a d e  mais i n d i c a d a  p a r a  e l i m i n a ç ã o  d e s t a  

a n o m a l i a  ?



5 - MATERIAL E MÉTODO
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5 - MATERIAL E MÉTODO

5 . 1 .  - MATERIAL

P a r a  a c o n c r e t i z a ç ã o  d este  t r a b a l h o ,  foram u t i l i z a ­

dos 415 e s c o l a r e s  p e r t e n c e n t e s  a dois  grupos  e s c o l a ­

res de F l o r i a n ó p o l i s ,  numa f a i x a  e t á r i a  de 6 a 13 a- 

nos , s endo 236  do sexo m a s c u l i n o  e 179 do sexo  feminj^ 

no .  Os e s c o l a r e s  eram apanhados  nos grupos e levados  

p a r a  o Cur so  de G rad ua ç ao  em O d o n t o l o g i a  da U n i v e r s i ­

dade F e d e r a l  de S a n t a  C a t a r i n a ,  onde se s ubmetiam aos 

e xames .  A T a b e l a  n9 1 i l u s t r a  a d i s t r i b u i ç ã o  dos 415 

e s c o l a r e s  r e l a c i o n a d o s  por c o r ,  sexo e i d a d e .

T a b e l a  n9 1 - D i s t r i b u i ç ã o  dos p a c i e n t e s  por i d a d e , s e x o  e cor

5 . 1 . 1 .  PRONTUÁRIO

Foi  e l a b o r a d o  um p r o n t u á r i o ,  de c o n f o r m i d a d e

25
com MADEIRA 1 9 6 5 ,  numerados  de 0 0 1  a 4 1 5 ,  c o n s t a n d o  do s£ 

g u i n t e :

5 . 1 . 1 . 1 .  F i c h a

C ontendo  os s e g u i n t e s  d a d o s :
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a) Dados de I d e n t i d a d e ; nome,  n a t u r a l i d a d e ,  

l i a ç ã o ,  e n d e r e ç o ,  grupo e s c o l a r  e d a t a .

b)  Dados F í s i c o s : i d a d e ,  s e x o ,  c o r ,  as pe c to  f í  

s i c o ,  a l t u r a  e p e s o .

c) A n a m n e s e ; p a r a  os casos p o s i t i v o s  foi  p r a t ^  

cada uma e n t r e v i s t a  com os r e s p o n s á v e i s  p e ­

lo menor ,  na  e s p e c t a t i v a  de serem o b t i d a s  

i n f o r m a ç õ e s  c o m p l e m e n t a r e s •

d) Exame C l í n i c o  B u c a l : e f e t i v a d o  p a r a  cada p£ 

c i e n t e ,  r e g i s t r a n d o  na  f i c h a  todos os traba. 

lhos j ã  r e a l i z a d o s  ou por  r e a l i z a r ,  assim 

como a p r e s e n ç a  ou a u s ê n c i a  de ele me nt os  d£ 

cíduos  ou p e r m a n e n t e s .

5 . 2 .  - MÉTODO

5 . 2 . 1 .  LEVANTAMENTO RA DI OGRÁFICO

Cada p a c i e n t e  f oi  s u b m et i do  a duas tomadas ra- 

d i o g r á f i c a s  o c l u s a i s ,  uma da r e g i ã o  â n t e r o - s u p e r i o r  e 

o u t r a  da r e g i ã o  â n t e r o - i n f e r i o r . P a r a  ta n to  usamos 

f i l m e s  p e r i - a p i c a i s , tamanho 3 x 4 .  E n t r e t a n t o ,  sempre 

que f o i  d e t e c t a d a  a p r e s e n ç a  de m e s i o d e n s ,  tivemos o 

c u i d a d o  de r e c o r r e r  a r a d i o g r a f i a s  c o mp l e m e n t a r e s ,  in 

c l u s i ve a t é c n i c a  de C i a r c k .

5 . 2 . 1.  1 .  T é c n i c a  R a d i o g r á f i c a

P a r a  a tomada das r a d i o g r a f i a s  o c l u ­

s a i s  acima r e f e r i d a s  foram u t i l i z a d a s  as técni^ 

cas c o n v e n c i o n a i s  p a r a  c r i a n ç a s .

5 . 2 . 1 . 2 .  C a t a l o g a ç ã o  das R a d i o g r a f i a s

Após r e v e l a ç ã o ,  f i x a ç ã o  e s ecagem p e ­

los métodos c o n v e n c i o n a i s ,  cada caso f oi  exami 

nado e f i x a d o  com f i t a  " D u r e x "  em um r e t â n g u l o
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de c e l u l ó i d e ,  tamanho 6 x 9 ,  r ec eb e nd o  o numero 

c o r r e s p o n d e n t e  ao que f o i  c ol oc ad o na f i c h a  do 

mesmo p a c i e n t e ,  e v i t a n d o  i n c o r r e r  em e rr os  na 

i d e n t i f i c a ç ã o .  E sta s  r a d i o g r a f i a s  foram c a t a l £  

gadas em p a s t a s  num t o t a l  de 4 ,  numeradas  r e s ­

p e c t i v a m e n t e  de 001  a 1 0 0 ,  101 a 2 0 0 ,  201  a 

3 0 0 ,  301  a 4 1 5 ,  p e r f a z e n d o  um t o t a l  de 830 t o ­

madas r a d i o g r á f i c a s . Os casos p o s i t i v o s  sempre 

s o f r e r a m  reexames e foram c omplementados .

5 . 2 . 2 .  IDADE

0 " m e s i o d e n s "  quando p r e s e n t e  deve s e r  e l i m i n a  

do c i r u r g i c a m e n t e .  Sua p e r m a n ê n c i a  p od er á a c a r r e t a r  £  

c i d e n t e s  d i v e r s o s ,  não só no que se r e f e r e  ã p o s i ç ã o  

na  a r c a d a ,  como também a i n t e g r i d a d e  a n at ôm ica  dos 

mesmos.  E ss e s  a c i d e n t e s ,  sua p o s i ç ã o  e s ua  i n t i m i d a d e  

com as f o s s a s  n a s a i s  podem s e r  d e s c o b e r t o s  por exames 

r a d i o g r á f i c o s  o c l u s a i s  e p e r i - a p i c a i s  da r e g i a o  pré- 

m a x i l a r .

Achamos que cada caso merece  um e s t u d o  ã par-

te .

Somos t ot a l m e nt e  f a v o r á v e i s  q ue ,  se o " m e s i o ­

d e n s "  não e s t i v e r  i m p l i c a n d o  no a p a r e c im en t o  de a c i ­

d e n t e s ,  sua  remoção p od e rá  s e r  p o s t e r g a d a  até  que as 

r a í z e s  dos i n c i s i v o s  c e n t r a i s  permanentes  e s t e j a m  t o ­

tal me nt e  f o r m a d a s .  Porém,  p a r a  e s s a  c o n d i ç ã o ,  impoe- 

se a r e a l i z a ç ã o  de exames r a d i o g r á f i c o s  p e r i o d i c o s . T£ 

d a v i a ,  se o e l e m e n t o  e s t i v e r  causando a c i d e n t e s  na 

s ua  ár ea  de i n c l u s ã o ,  a remoção deverá se r  p r o c e d i d a  

de i m e d i a t o ,  s e j a  q u a l  for  a i d a d e  do p a c i e n t e .

0 " m e s i o d e n s " ,  quando p r e s e n t e  na d e n t i ç ã o  d e ­

c í d u a ,  deve s e r  c o ns e rv a do  at é  a e x f o l i a ç ã o  dos i n c i ­

s i v os  c e n t r a i s  t e m p o r á r i o s ,  que estão mantendo e s paç o  

p a r a  os i n c i s i v o s  da d e n t i ç ã o  p er ma n en te .



33

5 . 2 . 2 . 1 .  T é c n i c a  C i r ú r g i c a

P a r a  a t é c n i c a  c i r ú r g i c a  temos usado 

os métodos c o n v e n c i o n a i s  e j a  t r a d i c i o n a l m e n t e  

c o n h e c i d o s .

Na i n t e r v e n ç ã o  por p a l a t a l  usa-se a 

mesma t é c n i c a  e mpr egada  pa ra  as i n c l u s õ e s  bilai 

t e r a i s  de c an ino s  s u p e r i o r e s ,  i s t o  é ,  i n c i s ã o  

m o d i f i c a d a  de Newmann , onde o tr a ço  do b i s t u r x  

p r o c u r a  s e c c i o n a r  as p a p i l a s  g e n g i v a i s  de pré- 

m ol ar  da hemi a r c a d a  s u p e r i o r  d i r e i t a  ã pré- 

molar  da hemi a r c a d a  s u p e r i o r  e s q u e r d a .

P a r a  abordagem por v i a  v e s t i b u l a r ,  

podem s e r  usadas  as i n c i s õ e s  de Newmann e 

Was smund ,  ou uma p a r a l e l a  ao rebordo  m a r g i n a l  

da g e n g i v a  a t i n g i n d o  a metade do f r e i o  l a b i a l .

Os demais p as so s  c i r ú r g i c o s , seguem as 

normas de r o t i n a  p a r a  d entes  i n c l u s o s .

Quando o m es i od e ns  e s t ã  e r u p c i o n a d o  

s ua  remoção se f a r á  de acordo com as manobras 

e x o d ô n t i c a s  n o r m a i s .



6 - RESULTADO E DISCUSSÃO
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6 - RESULTADO E DISCUSSÃO

• , Em fac e  ao m a t e r i a l  u t i l i z a d o  na p r e s e n t e  i n v e s t i g a ­

ç ã o ,  ou s e j a ,  uma amostra de 415 e s c o l a r e s  d i s t r i b u i d o s  por 

s e x o ,  i d a d e  e c o r ,  de c o nf o rm id ad e  com a T a b e l a  n9 1 e o l e ­

vanta me nt o  r a d i o g r ã f i c o  levado a e f e i t o ,  foi-nos  p o s s í v e l  ob 

ter  os r e s u l t a d o s  que a s e g u i r  s er ão  d e s c r i t o s .

P r i m e i r a m e n t e ,  b a s e ad os  nos no ss os  m a t e r i a i s  e méto­

dos u t i l i z a d o s  p a r a  v e r i f i c a ç ã o  da p r e v a l ê n c i a  de s up ra nume ­

r á r i o s  â n t e r o - s u p e r i o r e s  e i n f e r i o r e s  l o c a l i z a d o s  na l i n h a  

m e d i a n a ,  " m e s i o d e n s " ,  cabe-nos r e g i s t r a r  que em n o s sa s  inves  

t i g a ç o e s  nao tivemos o p o r t u n i d a d e  de s u r p r e e n d e r  a p r e s e n ç a  

de nenhum " m e s i o d e n s "  da r e gi ão  ã n t e r o - i n f e r i o r . P a r a  a r e ­

gi ão  ã n t e r o - s u p e r i o r  tivemos e n s e j o  de d e t e c t a r  a p r e s e n ç a  

de 4 " m e s i o d e n s " ,  o que e q u i v a l e  d i z e r  que encontramos  uma 

p r e v a l ê n c i a  na  ordem de' p r a t i c a m e n t e  1% ,  e p a r a  sermos mais 

p r e c i s o s  0 , 9 6 % .  F i g s . n?s 1 ,  2 ,  3 e 4.

Em que pe s e  o pequeno numero e n c o n t r a d o ,  procuramos 

d i s t r i b u i - l o s  r e l a t i v a m e n t e  a i da de  e sexo e obtivemos  n e s t a  

c o n d i ç ã o ,  2 ele me nt os  p ar a  o sexo m a s c u l i n o ,  nas i da d es  de 

onze  e doze anos e doi s  p ar a  o sexo f e m i n i n o ,  na  i d a de  de oi^ 

to a n o s ,  de c on f o r m i d a d e  com a T a b e l a  n9 2 .

T a b e l a  n9 2 --Fr eq ü ên c ia  em r e l a ç ã o  ã i d a d e  e s e x o .

Com r e l a ç a o  à i da de  e c o r ,  não achamos nenhum caso 

d e s t a  c o nd i çã o  p a r a  os m e l a n o d e r m o s , e nq u a n t o  todos os casos 

d e t e c t a d o s  foram o b s e r va do s  nos l e u c o d e r m o s , dos q u a i s ,  d oi s  

n a  i da de  de o i t o  a n o s ,  um na  de onze anos e um na  i d a d e  de 

doze  a n o s ,  conforme a T a b e l a  n9 3.
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CO

F i g .  1 - M e si o de n s  e r u p c i o n a d o  normalmente  

na  a r c a d a ,  p r o v o c a n d o  d i a s t e m a  e gi  ̂

r ov e r s a o  do i n c i s i v o  c e n t r a l  s u p e ­

r i o r  e s q u e r d o .

F i g .  2 - Me si od e ns  i n c l u s o  p rovocando  diaste^ 

m a .
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F i g .  3 - M e si o de ns  com erupção  normal  na a r ­

cada , caus ando d i a s t e m a  e g i r o v e r s a o  

do i n c i s i v o  c e n t r a l  s u p e r i o r  esque_r 

d o .

F i g .  4 - Me s i o d e n s  em i n c l u s a o  t r a n s v e r s a  

( v e s t i b u l o - p a l a t a l )  provocando con­

v e r g ê n c i a  de coroas e g i r o v e r s ã o  do 

i n c i s i v o  c e n t r a l  s u p e r i o r  e s q u e r d o .
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T a b e l a  n9 3 - F r e q ü ê n c i a  em r e l a ç ã o  à i d a d e  e e t n i a ,

Quanto  à s i t u a ç a o  de e r u p c i o n a d o  ou i n c l u s o ,  v e r i f i ­

camos doi s  j á  e r u p c i o n a d o s  nas i d a d e s  de o i t o  e onze  anos e 

d oi s  i n c l u s o s  nas i da d es  de o i t o  e doze a n o s ,  d i s p o s t o s  na  

T a b e l a  n9 4.

T a b e l a  n9 4 - R e l a ç ão  s i t u a ç ã o - i d a d e .

Com r e f e r ê n c i a  a m o r f o l o g i a  do " m e s i o d e n s " ,  apenas  a 

forma conõi de  f oi  e n c o n t r a d a ,  em d o i s  casos n a  i d a d e  de o i t o  

anos e um caso p a r a  as i d a d e s  de onze  e doze anos respectiv_a  

m e n te ,  de acordo  com a T a b e l a  n9 5 .
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Tabt-la n9 5 - M o r f o l o g i a  dos tasos  p o s i t i v o s .

A p o s i ç ã o  do de nte  f oi  o u t r a  p a r t i c u l a r i d a d e  e s t u d a ­

d a ,  s endo  que v e r i f i c a m o s  3 na p o s i ç ã o  v e r t i c a l  e um na  p os i  

çao t r a n s v e r s a .  Na p o s i ç ã o  v e r t i c a l ,  doi s  foram e n c o n t r a d o s  

na  i d a d e  de o i t o  anos e um na i d a d e  de onze  a nos .  Na p o s i ç ã o  

t r a n s v e r s a  o s e n t i d o  f oi  v e s t i b u l o - p a  1 a t a i , e n c o n t r a d o  na  i- 

dade de doze a n o s ,  conforme T a b e l a  n9 6 .  Nenhum caso f oi  r e ­

g i s t r a d o  na p o s i ç ã o  i n v e r t i d a .

T a b e l a  n9 6 - D i s t r i b u i ç ã o  dos casos em r e l a ç ã o  à i d a d e  e po 

s i ç ã o .
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F i n a l m e n t e ,  de acordo com a T a b e l a  n9 7 ,  tivemos a 

p r e o c u p aç ã o  de v e r i f i c a r  os a c i d e n t e s  p r o v o c a d o s  pel os  "me­

s i o d e n s " .  Foi-nos  dada  a o p o r t u n i d a d e  de o b s e r v a r  somente a- 

c i d e n t e s  p r ov o ca d os  nos dentes  v i z i n h o s .  A ss im s e n d o , tivemos 

um caso de c o n v e r g ê n c i a  de c o r o a s ;  tres  casos de g i r o v e r s ã o ,  

e tres outros  p r o v o c a n d o  d i a s t e m a .

T a b e l a  n? 7 - A c i d e n t e s  p rovo ca dos  p e l o s  d entes  supranuraera- 

r i o s  .

IDADE

^.^:€i d e n t e s
PROVOCADOS

SEIS SETE OITO NOVE DEZ ONZE DOZE T R E ­
ZE T OT AL

C O N V E R G Ê N C I A  
DE COROAS — — _ — _ 1 _ 1

G I R O V E R S Ã O - - 1 - - 1 1 - 3

D I A S T E M A - - 2 - - 1 - - 3

C AUSA DE I N ­
CL U S Ã O — — — - — — — — —

S E M  I N T E R F E ­
R Ê N C I A - - - - - - - - -

P a r a  d e t e r m i n a r  a s i g n i f i c a n c i a  das d i f e r e n ç a s  e nt re
2

dois  grupos i n d e p e n d e n t e s ,  usamos o t e s t e  do X (qui-quadra- 

do) .

No p r i m e i r o  caso c o ns i de ra m os  a cor do p a c i e n t e  (le_u 

codermo ou m e l a n o d e r m o ) , de c o n f o r m i d a d e  com os dados i n s e r ^  

dos na  T a b e l a  n? 3 e no s e gund o c a s o ,  o sexo ( m a s c u l i n o  ou 

feminino)  de c o n f o r m i d a d e  com a T a b e l a  n9 2 .

Na h i p ó t e s e ,  em t e s t e ,  a n a l i s a - s e  se os dois  grupos 

d i f e r e m  q uanto  à p r e v a l ê n c i a  de casos  nas s e g u i n t e s  c a t e g o ­

r i a s :

- o c o r r ê n c i a  da a n o m a l i a .

- não o c o r r ê n c i a  da a n o m a l i a .

No t es te  de h i p ó t e s e s  comparou-se a p rop or ç ão  de c a­

sos do outro g r up o .  D e s t a  comparaçao r e s u l t o u  uma m ed i da  que 

2 .
denominamos X o b s .  ( q u i - q u a d r a d o  o b s e r v a d o ) ,  v a l o r  que f oi  

comparado com uma m ed i da  c r i t i c a ,  X c r i t ,  ( q u i - q u a d r a d o  c r ^  

t i c o )  .
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, - 2 2
Se o X obs.-í^ X c r i t .  ac e it am os  a h i p ó t e s e  de i n d ^

p e n d ê n c i a ,  i s t o  é ,  não e x i s t e m  raz õe s  que nos levem a con- 

• c l u i r  que o t i po  do p a c i e n t e  i n f l u a  n a  o c o r r ê n c i a  da anoma­

l i a .
2 __ 2 .

E n t r e t a n t o ,  se o X o b s . J ] > X  c r i t .  r e s pe it a mo s  a h ^

p o t e s e  e a c e i t am o s  a i n f l u ê n c i a .

A s e g u i r  apre se nt amo s  os r e s u l t a d o s  dos t e s t e s  d.a o- 

c o r r ê n c i a  da a n o m a l i a ,  q ua nto  ã e t n i a  e q ua nto  ao sexo do pa 

c i e n t e .

R e a l i z a d o  o t es te  da o c o r r ê n c i a  da a n o m a l i a  r e l a t i v o

ao p r i m e i r o  c a s o ,  i s t o  é ,  quanto ã cor do p a c i e n t e ,  obti ve-

2 . . 2 . ~
mos que X o b s . f o i  maio r  do que X c r i t . , r a z a o  por que r e j e i

tamos a h i p ó t e s e  de i n d e p e n d ê n c i a  e conc lui mo s  que o número 

de o c o r r ê n c i a  é i n f l u e n c i a d o  p e l a  côr do p a c i e n t e .

j ã  no segundo  c a s o ,  i s t o  ê ,  o t e s t e  da o c o r r ê n c i a  da

a n o m a l i a  q ua nto  ao sexo  do p a c i e n t e ,  os r e s u l t a d o s  o bt i dos2 . 2 
r e v e l a r a m  que o X obs .  foi  menor do que o X c r i t . ,  o que

nos i n d u z i u  a a c e i t a r  a h i p ó t e s e  de i n d e p e n d ê n c i a  e c o n c l u i r

que o número de o c o r r ê n c i a s  não ê i n f l u e n c i a d o  p e lo  s exo  do

p a c i e n t e .

Pis  eus s ao

A l e i t u r a  a t e n t a  da R e v i s t a  da L i t e r a t u r a  nos conduz  

a c o n s i d e r a r  uma s e r i e  de pontos  r e l e v a n t e s  e i n e r e n t e s  a es 

ta c o n d i ç ã o ,  que pode e deve s e r  c o n f r o n t a d o  com no ss os  ach£  

dos .

A s s i m  s e n d o , v e r i f i c a m o s  que a e t i o l o g i a  do mes iod ens  

e s ua  d e p e n d ê n c i a  a d e n t i ç a o  d e c í d u a  ou p e r m a n e n t e ,  o u ,  ora 

a uma,  ora a o u t r a ,  e x t r a p o l a  a d i s c u s s ã o  n e s t e  momento,  p a£  

t i ndo-se  da p r e m i s s a  que tanto  a p r i m e i r a  como a s e g u n d a  h i ­

p ó t e se  escapam ao nosso o b j e t i v o ,  e d ig a-s e  de p a s s a g e m ,  não 

d i s p o r i a m o s  de c on d i ç o e s  p a r a  a v a l i a r  e e m i t i r  c o n c e i t o s  s o ­

br e  a ss un t os  tão complexos e c o n t r o v e r t i d o s .  H a j a  v i s t o  que 

a R e v i s t a  da L i t e r a t u r a  c o nf i r m a  noss as  a f i r m a t i v a s .  E se 

tal  as s un t o  c ons tou  d e s s a  mesma r e v i s t a ,  teve como f i n a l i d a ­

de p r e c i p u a ,  a de s i t u a r  o p rob le ma  sob e s te  a s p e c t o .
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Um dos pontos  que d e s p e r t o u  n o s s a  a t e n ç ã o ,  prende-se  

a i n s i s t ê n c i a  com que os a u tor es  c o n s u l t a d o s  têm se d e d i c a d o  

-ã m o r f o l o g i a  d e s t a  a n o m a l i a .  Na r e a l i d a d e  i s t o  tem sua  razão 

de s e r ,  p o i s ,  nos f oi  p o s s f v e l  c o n s t a t a r  da l e i t u r a  e s p e c i a ­

l i z a d a  sob re  o tema,  que e s s a  m o r f o l o g i a  e s t u d a d a  p od e rã  d e ­

t e r m in a r  maior es  ou menores c o m p li c aç õ es  ao p a c i e n t e .  A p e s a r  

de alguns  a u to re s  como HOWARD* 1967  ad m it i re m  que o m e s i o ­

dens se p o s s a  a p r e s e n t a r  i n c i s i f o r m e  ou formato n o r m a l ,  e le  

p r o p r i o  e mais STAFNE 1 9 3 1 ,  FOSTER & TAYLOR 1969  e ou­

tros são conc ord es  em a c e i t a r  que e s t e  e le me nt o  s u p r a n u m e r á ­

r i o  é f r e q ü e n t e m e n t e  e n c o n t r a d o  sob as duas formas t r a d i c i o ­

n a lme nt e  c o n h e c i d a s :  c ôni co  e t u b e r c u l a d o .  T ai s  r e g i s t r o s  p£ 

dem ã p r i m e i r a  v i s t a  e s t a r  em d i s c o r d â n c i a  com n o s s a s  o b s e r ­

v a ç õ e s ,  v i s t o  que na T a b e l a  n9 5 fazemos r e f e r ê n c i a  s o m e nt e ,  

aos d entes  de m o r f o l o g i a  c Ô n i c a .  O c o r r e  s i m p l e s me nt e  que na  

n o s s a  amostragem encontramos  u n i c am e nt e  ele me nt os  d e ss e  f o r ­

mato ,  e n t r e t a n t o ,  nao r ar as  v e z e s ,  t ivemos e n s e j o  de e x e c u ­

tar i n t e r v e n ç ã o  c i r ú r g i c a ,  v i s a n d o  a remoção d e s s a  an o ma li a  

com m o r f o l o g i a  nao so t u b e r c u l a d a  como também i n c i s i f o r m e .

No to ca nte  aos a c i d e n t e s  p r ov o ca d os  n o s s os  achados

não e n c o n t r a r a m  d i s c o r d â n c i a  em nenhum au tor  e s t u d a d o .  P e l o

- ~ 2 4
c o n t r a r i o ,  sao r e f o r ç a d o s  por outros  autor es  como LONG

1 9 2 4 ,  STAFNE 1 9 3 1 ,  COHEN & c o l s .  1 9 5 7 ,  DAY 1 9 6 4 , MAR

26 ^

ZOLA & c o l s .  1 9 6 8  e outros  que têm v e r i f i c a d o  d i s t ú r b i o s ,

como formação c í s t i c a .

Embora HIRANANDANI  & M E LG IR I  1968  af irmem que a 

erupção p a r a  a c a v i d a d e  n a s a l  s e j a  uma e v e n t u a l i d a d e  muito

r a r a ,  B E R T R A N D ^  1 9 6 4 ,  GYSEL 1 9 6 7 ,  BODNER ^ 1 9 6 6 ,  CHOPRA

9 39 13
& J OS HI  1 9 6 9 ,  THOMA 1 9 5 2 ,  FOSTER & TAYLOR 1 9 6 9 ,  r e ­

ferem-se a e s t a  p o s s i b i l i d a d e  c i t a n d o  casos p o s i t i v o s .  Tanto 

em n o s s a  amostragem como em n o s s a  v i v ê n c i a  no s e t o r  de c i r u £  

g i a  o r a l ,  ja ma i s  encontramos  um c a s o .  Quanto a p o s i ç ã o  invejr 

t i d a  d e s te  e l e m e n t o ,  GYSEL 1 9 6 7 ,  HAAG & c o l s . ^ ^ 1 9 6 6 ,  BOD-
C I O  O Q

NER 1 9 6 6 ,  FOSTER & TAYLOR 1 9 6 9 ,  THOMA 1952  e muitos

outros  admitem e s t a  p o s s i b i l i d a d e  com r e i a t i v a  f r e q ü ê n c i a .

* HOWARD apud FO S TE R ,  T . D .  & TAYLOR ,  G . S .  - C h a r a c t e r i s t i c s  

of  s up er num er ar y  te et h  in the upper  c e n t r a l  i n c i s o r s  

r e g i o n .  D e n t . P r a c t . , 2 0 :  8 - 1 2 ,  Sep .  1969  .
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Embora não tenhamos r e g i s t r a d o  nenhum caso em n o s s a  a m o s t r a ­

gem,  tivemos algumas o p o r t u n i d a d e s  de d e t e c t a r  e s t e  ele me nt o 

n a  p o s i ç a o  o ra  r e f e r i d a .  0 mesmo a c o n t ec e  com a p r e s e n ç a  d u­

p l a  d e s t a  c o n d i ç ã o ,  em que pese  nao termos t i d o  o e n s e j o  de 

r e g i s t r a r  em n o s s a  amostragem,  j a  t i v e m o s ,  c o n t u d o ,  o p o r t u n i  

dade de d e t e c t á - l o s .  FOSTER & TAYLOR 1 9 6 9 ,  SONI  & BHATT^^ 

1 97 2  e out r os  admitem e s t a  p o s s i b i l i d a d e .

Nenhuma r e f e r ê n c i a  v e r i f i c a m o s  sobre  a e t n i a ,  p ar a  

c o n f r o n t a r m o s  com no ss os  a c h a d o s ,  e nq ua nto  q u e ,  em r e l a ç ã o  

ao s e x o ,  s a l v o  e s p o r á d i c a s  c i t a ç õ e s ,  apenas GRAHNEN & LIN- 

DAHL ^ ^ 1 9 6 1  r e v el am  que o sexo m a s c u l i n o  é q u a t r o  v e z es  

mais a f e t a d o  do que o sexo f e m i n i n o ,  dados que e s t ã o  em d e ­

s a c o r d o  com n o s s os  r e s u l t a d o s  que não mostraram e v i d ê n c i a  de 

um sob re  o o u t r o .

P a r a  a v a l i a r  a p r e v a l ê n c i a  d e s t a  c o n d i ç ã o ,  e n c o n t r a ­

mos s é r i a  d i f i c u l d a d e ,  uma vez  que nao são muito s  os t r a b a ­

lhos que têm a bo rd ado  o tema e s p e c i f i c a m e n t e .  A g r an de  m a i o ­

r i a  que o f a z ,  não tem se p r e oc u pa do  com o e s t u d o  da fr eq Uê n

c i a  com que e l e  o c o r r e .  I s t o  nos l e v a  a c i t a r  uns poucos tra

3 6
b a l h o s  como o de STAFNE 1932  q u e ,  entre  4 8 . 5 0 0  paci en-

— 18 
t e s ,  e n c o n t r o u  1% de d entes  s up r an u m e r á r i o s  e GYSEL 1963

e n t r e  4 . 5 0 0  p a c i e n t e s  e n c o n t r o u  79 c a s o s ,  ou s e j a ,  aproxima-

32 . . ~
damente 1 , 7 5 % .  REBEL 1 9 5 4  a f i r m a  que e s t a  cond ição  se a-

p r e s e n t a  na  p r o p o r ç ã o  de 2% p a r a  a d e n t i ç ã o  p r o v i s ó r i a  e 9% 

q ua n t o  a p e r m a n e n t e ,  r e s u l t a d o  que e s t á  f r o n t a l m e n t e  d i s c o r ­

dante  d a q u e l e  a p r e s e n t a d o  p e l os  dois  p r i m e i r o s  a u to r e s  men­

c i o n a d o s .  T o d a v i a ,  nenhum d el es  f a z  r e f e r ê n c i a  à p rop or ção

em que o c o r r e u  o m e s i o d e n s ,  omissão que d i f i c u l t a  um c o nf ro n

-  22 
to com os n o s s os  r e s u l t a d o s .  I S SA O  & KAHTALIAN 1 9 6 8  em

25 2  c r i a n ç a s  e n c o n t r a r a m  6 , 3 %  de elementos  s u p r a n u m e r á r i o s  

n a  r e g i ã o  ã n t e r o - s u p e r i o r , o que e s t á  em d e s a c o r d o  com as 

n o s s a s  o b s e r v a ç õ e s  que apenas al ca nça m 1%.  E s t a  c o n f r o n t a ç ã o  

poude s e r  r e a l i z a d a ,  p or que  em n o s s o  levantamento  não f o i  d£ 

t e c t a d a  a p r e s e n ç a  de out ro  s up r an u m e r á r i o  da r e g i ã o  a n t e r i ­

or s u p e r i o r  além do m e s i o d e n s ,  q u e ,  a l i á s ,  oc o rr e  com e l e v a ­

do p e r c e n t u a l  n e s t a  r e g i ã o .  E n t r e t a n t o ,  estes  a u t o r e s  mesmo 

c a u t e l o s a m e n t e  p rocuram j u s t i f i c a r  a p r e v a l ê n c i a  ap ar ente men  

te e l e v a d a ,  a d m i t i n d o  que p o d e r i a  s e r  d e te r m i n a d a  p e l a  amos­
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t r a , ^ e x a m i n a d a , p o i s ,  as crio. iças p r e v i a m e n t e  os p r oc ur ar am  

com o b j e t i v o  de t r a t a m en to  o d o n t o p e d i á t r i c o , g er al me n te  de­

t e r m i n a d a  p e l a  p r e s e n ç a  de d i a s t e m a  ou r et en ç ão  p r o l o n g a d a  

dos i n c i s i v o s  s u p e r i o r e s  p e r m a n e n t e s . • Jã GRAHNEN & L I ND A H L ^ ^  

1 9 6 1 ,  e n c o n t r a r a m  em 24 1  e s c o l a r e s ,  0 , 3 %  m e s i o d en s  na  primei^ 

ra d e n t i ç ã o  e 3% na  s e g u n d a ,  e s t a n d o  assim em d e s a c o r d o  com 

n o s s os  r e s u l t a d o s .  E n t r e t a n t o ,  e s te  c a s o , a l é m  do a u t o r ,  é ê c 

p l i c a d o  também por  SHAFER 1959  e GADBOIS 1969  , que~ evi. 

denc ia m a t e o r i a  da i n f l u e n c i a  h e r e d i t á r i a ,  p o i s ,  admitem 

que numa s o c i e d a d e  i s o l a d a  oc or re  uma m ai o r  p r e v a l ê n c i a ,  d e ­

v i d o  ã f r e q ü ê n c i a  com que se r e a l i z a m  os casamentos  a f i n s .  Ê 

i s s o  que bem c a r a c t e r i z a  a amostra  de GRAHNEN & LINDAHL  

1 9 6 1 ,  r e a l i z a d a  que f o i  numa a l d e i a  e s q ui mó .  E n t r e t a n t o  es tá

p l en a m e n t e  em c o n s o n â n c i a  com n o s s os  achados o t r a b a l h o  de

18
GYSEL 1 96 3  que e s t a b e l e c e  p a r a  e s t a  a n o m al i a  a f r e q ü ê n c i a  

de 1%.  HI RANANDANI  & ME L GI R I  1 9 6 8  embora sem a p r e s e n t a r e m  

n ú m e r o s ,  s u s t e n t a m  que o m es i od e ns  é o s u p r a n u m e r á r i o  mais e 

v i d e n c i a d o .

Quanto  â f r e q ü ê n c i a  com que e s te  elemento  i n v e s t i g a ­

do p o s s a  e n c o n t r a r - s e  e r u p c i o n a d o  ou i n c l u s o ,  i g u a l m e n t e  são 

p r e c á r i a s  as a l t e r n a t i v a s ,  p o r q u a n t o  os autor es  não se a t i v e  

ram a e s t a  p a r t i c u l a r i d a d e .  A l gu ns  a u t or e s  e n t r e  os q u a is  

FOSTER & TAYLOR 1969 admitem a p o s s i b i l i d a d e  do m e s i o ­

dens de m o r f o l o g i a  c o n i c a  e r u p c i o n a r ,  quando em p o s i ç ã o  n o r ­

mal e sem i n t e r f e r ê n c i a  dos i n c i s i v o s ,  o que não oc o rr e  p ara  

a p o s i ç ã o  i n v e r t i d a  e p a r a  os e le me nt o s  de formato t u b e r c u l ^  

do.  Apenas  GRAHNEN & LINDAHL  19 61  em 25 casos r e g i s t r a  7 

e r u p c i o n a d o s  c o nt r a  18 i n c l u s o s  r e s u l t a d o  que d i s c o r d a  totaj^ 

mente do n o s s o ,  quando encontramos  a mesma p ro po rç ã o  p a r a  e- 

r u p c i o n a d o s  e i n c l u s o s .

R e l a t i v a m e n t e  ã c o n v e n i ê n c i a  ou não da e l i m i n a ç ã o  

d e s t a  a n o m a l i a , a  d i v e r g ê n c i a  e x i s t e n t e  é s implemente  d e s p r e ­

z í v e l .  DAY 1964  é f a v o r á v e l  ã e l i m i n a ç ã o ,  somente quando 

a a n o m a l i a  e s t i v e r  caus and o algum d i s t ú r b i o .  Em caso c o n t r á ­

r i o ,  r e ve l a- s e  f a v o r á v e l  â s ua  p e r m a n ê n c i a ,  r e c o me n da n do ,  to
— — — 3 7

d a v i a ,  c o n t r o l e  r a d i o g r á f i c o  p e r i ó d i c o .  Já STAFNE 1 93 1  em

b o r a  recomende s i s t e m a t i c a m e n t e  a remoção do t i p o  tub e rc u la -
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d o , T n a n t é m  r e s e r v a s  q ua nto  ao t i p o  c ô n i c o .  E n t r e t a n t o  são ca 

t e g o r i camente f a v o r á v e i s  à e l i m i n a ç ã o  d e s t a  a n o m a li a  e por - 

-•tanto, confirmam os no ss os  p r o c e d i m e n t o s  COHEN & c o l s . ^ ^ 1 9 5 7

ARCHER & c o l s .   ̂ 195  8 ,  KRUGER 196 4 ,  GARDINER ^ ^ 1 9 6 1 ,  Mc
2 7 7 9 1

DONALD 1 9 6 3 ,  BRAUER & c o l s .  1 9 6 4 ,  HOWE 1 9 6 6 ,  THOMA

19 5 2 e o u t r o s .

No que tange ã o p o r t u n i d a d e  i n d i c a d a  p a r a  a i n t a r v e n  

ção c i r ú r g i c a  e s t ã o  em d i s c o r d â n c i a  com no ss os  -procedimentos

COHEN & c o l s .  1 9 5 7  e BRAUER & c o l s .  ^ 1 9 6 4  que recomendam

~ ~ 2 3
a -eliminaçao do e l e m e n t o  tao log o  s e j a  d e t e c t a d o .  KRUGER

12 39
1 96 4  , FINN & c o l s .  1959 e THOMA 1.9.52 s ugerem que se a

g uarde  s imp l es me n te  o fe c ha me nt o  dos áp ice s  dos d entes  c o n t ^

27 11
g uo s .  Mc DONALD 1 9 6 3  e DAY 1 9 6 4  p r e c o n i z a m  o e s t u d o  de

cada  caso em p a r t i c u l a r .  Avaliara os pr obl ema s  i me d i a t o s  e me

d i a t o s ,  p r e f e r i n d o  a d i a r  a in-tervençao na  medi da  do p o s s í v e l

até o fe chamento  dos á p i c e s  dos d entes  c ont íg uos  e até que a

c r i a n ç a  t e n h a  i d a d e  s u f i c i e n t e  pa ra  a c e i t a r  melhor  a terape_u

t i c a  i n d i c a d a .  Tudo i s t o ,  sem d e i x a r  de ser  o u v i d a  a o p i n i ã o

do o r t o d o n t i s t a , com o que concordamos p l e n a m e n t e .

Com r e f e r ê n c i a  à e t a p a  c o n c e r n e n t e  ã t é c n i c a  c i r ú r g ^  

c a ,  f o i  p o s s í v e l  c o n s t a t a r  que a q u e l a  por  nos p r e c o n i z a d a  es_ 

tá em c o n c o r d â n c i a  com á u t i l i z a d a  p e l a  quase  t o t a l i d a d e  dos 

a u t o r e s ,  uma v e z  que são métodos c o n sa g ra d os  u n i v e r s a l m e n t e ,  

a p r e s e n t a n d o  por v e z e s  l i g e i r a s  m o d i f i c a ç õ e s ,  porém alcança_n 

do todas os mesmos o b j e t i v o s .

No t o c a n te  ã i m p o r t â n c i a  r a d i o g r á f i c a , no ss os  p r o c e ­

dimentos  foram o bv i os  e e s t a o  em p e r f e i t a  c o n s o n â n c i a  com

2 7
Mc DONALD 196 3 ,  qua nd o a f i r m a  s e r  i m p e r a t i v o  e f e t u a r  ra -

d i o g r a f i a s  o c l u s a i s  de c r i a n ç a s  em i d a d e  p r é - e s c o l a r ,  tendo

em v i s t a  a f r e q ü ê n c i a  com que ocorre  e s t a  a n o m a l i a .  I S SÂ O  &22 .
KA HT AL IAN 1 9 6 8  admitem que o c o r r e t o  s e r i a  que exames 

r a d i o g r á f i c o s  r o t i n e i r o s  fos sem r e a l i z a d o s  em c r i a n ç a s  com 

d e n t i ç ã o  m i s t a .



7 - C O N C L U S Õ E S
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7 - C O N C L U S Õ E S

Com b a s e  nas c o nd i çõ e s  e x p e r i m e n t a i s  da p r e s e n t e  i n ­

v e s t i g a ç ã o ,  nos seus r e s u l t a d o s  e d i s c u s s ã o ,  par ec e-nos  l í c ^  

to c o n c l u i r  q ue :

1 - A c r i a n ç a  em i d a d e  e s c o l a r  deve s e r  s u b m e t i d a  a 

exame r a d i o g r á f i c o  p a r a  p e s q u i s a  d e s t a  a n o m a l i a .

2 - D e t e c t a d a  a p r e s e n ç a  de um " m e s i o d e n s " ,  deve-se 

o p t a r  p e l a  s ua  remoção,  v i n c u l a d a  sempre ao pare^ 

cer  do o r t o d o n t i s t a .

3 - Sua e l i m i n a ç ã o  d eve rá  s e r  i m e d i a t a ,  sempre que 

e s t i v e r  p r o v o c a n d o  d i s t ú r b i o s  nos e le me nt o s  c on­

tíguos  .

4 - A c i r u r g i a  s e rá  p o s t e r g a d a ,  sempre que p o s s í v e l ,  

até  que os áp i ce s  dos d e n t e s  c o n t í g u o s  e s t e j a m  

t o t al m en te  formados e a i d a d e  do p a c i e n t e  a c e i t e  

m el ho r  o ato c i r ú r g i c o .



8 - R E F E R Ê N C I A S  B I B L I O G R Á F I C A S



49

8 - REFERÊNCIAS B IB L IO GR Ä FI CA S

1 - ARCHER,  H .  et  a l i i  - O r al  S u r g e r y . 4 e d . ,  P h i l a d e l p h i a ,

S a u n d e r s ,  1 9 5 8 ,  p .  1 9 0 .

2 - B E R N I E R ,  J . L .  - T r a t a m i e n t o  de las e n f er mi d ad e s  o r a l e s .

2 e d . ,  Buenos A i r e s ,  Omeba ,  1 9 6 2 ,  p .  89 -9 1 .

3 - BERTRAND,  L .  - Dent s u r n u m é r a i r e s  dans les f o s s e s  nasa-

l e s ,  J .  Canad .  D e n t .  A . , 3 :  2 7 1 ,  1 9 6 4 .

4 - BODENHAM, R . S .  - P r o g n o s i s  of u n er u p t e d  u p p e r ,  i n c i s o r s

a s s o c i a t e d  w i t h  s up e rn um e ra ry  t e e t h .  B r i t . D e n  t . J . , 

1 2 3 : 173-7 , Aug .  , 1 9 5 7 .

5 - B O D N E R , B . N . -  Me si od e ns  and s u r g i c a l  e r u p t i o n  of c e n t r a l

incisors. D e n t . D i g . , 72 ( 1 0 ) :  4 4 2 - 5 ,  Oct., 1 9 6 6 .

6 - B O L K , L .- Die  ü b e r z ä h l i g e n  oberen  i n c i s i v i  des m e n s ch e n .

D t s c h .  Ms chr .  Z a h c h . , ^ 5 :  1 8 5 ,  1 9 1 7 .

7 - BR AUER, J.C. et alii - D e n t i s t r y  for C h i l d r e n . 5 ed..
New Y o r k ,  Me Grow H i l l  Book Company,  1 9 6 4 ,  p . 73-6.

8 - B U I S S O N ,  G.  - T r a i t m e n t  des dents  i n c l u s e s . I n :  E n c y c l o ­

p é d i e  Me di C O - chi r ur gi c al e  . P ar i  s , 19 6 8 , 2209  6 , F ( 10)  .

9 - CHOPRA,  S . S .  & J O S H I ,  M . R . -  M e s i o d e n s  e r u p t e d  in  the na

s a l  c a v i t y .  O r a l  Su rge ry  , -2-8. : 85-8 ,  D e c . ,  1 9 6 9 .

10 - COHEN,  M . M .  et  a l i i  - O d o n t o l o g i a  P e d i a t r i c a . B u e no s  A i ­

r e s ,  M u n d i ,  1 9 5 7 ,  p .  3 3 0 - 4 0 2 .

11 - DAY,  R . C . B .  - Supernumerary  t ee th  in  the p r e m a x i l l a r y

r e g i o n .  B r i t .  D e n t . J . , 115  ( 7 )  : 3 04 -8 ,  A p r . ,  1 9 6 4 .

12 - F I N N ,  S . B .  et  a l i i  - O d o n t o p e d i a t r i a  c l i n i c a . Buenos A£

r e s ,  B i b l i o g r a f i c a  A r g e n t i n a ,  1 9 5 9 ,  p.  135-9.

13 - FO S TE R ,  T . D .  & TAYLOR,  G . S .  - C h a r a c t e r i s t i c s  of  s u p e r ­

nume rar y te eth  in  the upper  c e n t r a l  i n c i s o r s  r e ­

g i o n .  D e n t . P r a c t . , 20 ; 8 - 1 2 ,  S e p . ,  1969 .

14 - G A D B O I S ,  R . E .  - The mes iod ens  in the a l a s k a n  eskimo .

J. D e n t . Chi I d . , 36 ( 3 ) :  187-8 , . M a y / j un.  , 1969  .



50

15 - GARDINER,  J . H .  - E r u p t e d  te eth  in the n e w b o r n . P r o c . R o y .

So c .  Med.  S e c .  O d o n t . , 5 4 : 504-10  , J u n . ,  1 9 6 1 .

16 - GRAHNEN, H. & L I N DAHL, B. - Super nume ra ry  t ee th  in the

permanent  d e n t i t i o n ;  a f r e q u en c y  s t u d y .  Odontolo- 

g i s k  R e v y . , 1 ^ ;  292-4 , 1 9 6 1 .

17 - GYSEL ,  C.- A n o m al i e s  d e n t a i r e s .  I n :  E n c y c l o p é d i e  Medico

-chi r u r g i  c a l e . P a r i s ,  1967  , 2 2 0 1 5  , B ( 1 0 ) .

18 - GYS EL ,  C.~ M e s i o d e n t e s  T e m p o r a i r e s .  Rev.  F r a n c .  Odonto.

S t o m a t o l .  , W :  957-69 , 1963  .

19 - HAAG,  R.  et a l i i  - K ys te  c or on o -d en t ai r e  sur  mesi odens

i n v e r s é e .  Re v .  St omat .  ( P a r i s ) ,  ^  ( 4 - 5 ) :  217-22 , 

A p r , / M a y . , 1 9 6 6 .

20 - H I R A N A N D A N I ,  L , H .  & M E L G I R I , R . D .  - Super nume ra ry  tooth

in the f l o o r  of  the n o s e .  T,  L a r y n g , 39 : 8 4 5 - 8 , S e p . , 

1 9 6 8 .

21 - HOWE,  G . L .  - M in or  O r a l  S u r g e r y . B r i s t o 1 , W r i g h t  & S o n s ,

1 9 6 6 ,  p .  11 7-9 .

22 - I S S Ã O ,  M. & K A H T A L I A N ,  L . Y . -  Supern ume ra ry  te eth  in  the

a n t e r i o r  r e g i o n  of the m a x i l a  in the mi xe d  denti- 

t i o n .  Rev .  F a c .  O d o n t .  S.  P a u l o , ^ ( 2) : 137-50 , A p r . , 

1 9 6 8 .

23  - KRUGER,  G . O .  - Texbook of O r a l  S u r g e r y , 2 e d ,  , S a i n t  Lou

is ( U S A ) ,  M o s b y ,  1 9 6 4 ,  p ,  132-3 ,

24 - LONG,  C , J .  - S up er nume ra ry  teeth  in the n o s e .  D e n t a l

C o s m o s , 66 : 360  , M a r . ,  1 9 2 4 .

25 - MADEI RA ,  A . A .  - Documentaçao  em c i r u r g i a  é p r ó t e s e  buco

- m a x i l o - f a c i a l . I n :  I I  Cong re ss o  I n t e r n a c i o n a l  de 

O d o n t o l o g i a .  A n a i s . Rio de J a n e i r o ,  1 9 6 5 ,  v .  2 ,  p.  

6 0 4 -6 .

26 - MARZOLA,  C.  et  a l l i  - M e si o de ns  and r e t e n t i o n  of  the

upper  medi an  i n c i s o r s .  Rev .  B r a s ,  de O d o n t . , 2 5 : 4 -

8 , J a n , / F e v . , 196 8.

27 - Me DONALD,  E . R .  - P e d o d o n t i c s . 2 e d . .  S a i n t  L o u i s ( U S A ) ,

M o sb y ,  1 9 6 3 ,  p .  4 1 8 - 2 5 .



51

28  - MOSS,  M. - F u n c t i o n a l  m e s i o d e n s .  O r a l  Su rge ry  , 2 4 ; 365- 

6 ,  S e p . , 19 6 7.

'29 - PARANT,  M. - P e t i t e  c h i r u r g i e  de la b o u c h e . 5 e d . , P a ­

r i s ,  L ' E x p a n s i o n ,  1 9 6 3 ,  p .  150-2.

30 - P E L L E T I E R ,  M. - Les e x t r a c t i o n s  en c h i r u r g i e  d e n t a i r e .

P a r i s ,  J u l i e n  P r é l a l ,  1 9 6 4 ,  p .  1 6 4 .

31 - RAMALHO,  A.  - C o n t r i b u i ç ã o  ao estud o do " m e s i o d e n s " .

R ev .  A s s o c .  P a u l .  C i r .  D e n t . , 19 ( 2 ) ;  6 3 - 7 0 ,  M a r . /  

A b r . , 1 9 6 5 .

32 - RE BEL ,  H.  - P r i n c i p l e s  and problems of  c l i n i c a l  d e n t i s ­

tr y .  B r i t .  D e n t .  J .  , ^ ( 8 9 ) :  45-7 , A u g . ,  1 9 5 4 .

33 - RIES CENTENO,  G . A .  - C i r u g i a  B u c a l . 7 e d . ,  Buenos A i ­

r e s ,  A t e n e u ,  1 9 6 4 ,  p .  7 2 .

34 - SHAFER,  W . G .  et a l i i  - P a t o l o g i a  B u c a l . Buenos A i r e s  ,

Mundi  , 1959 , p .  42-3.

35 - S O N I ,  A .  & BH AT T ,  N . A .  - I n v e r t e d  m e s i o d e n s .  J .  I n d i a n

Den t . As s o c . , 44-59 , M a r . ,  19 72 .

36 - S TA FNE ,  E . C .  - S u p e r n u m e r a r y .  D e n t a l  C o s m o s , 7 4 ( 7 )  ; 653-

9 , J u l .  , 1 9 3 2 .

37 - STAFNE,  E . C .  - S u p er n um er a ry  upper  c e n t r a l  i n c i s o r s . D ^ n

ta l  C o s m o s , 7 3 : 9 76-80 , 1 9 3 1 .

38 - S T O Y , P . J .  U n e r u p t e d  permanent  c e n t r a l  i n c i s o r s  and

t h e i r  r e l a t i o n  to s up er num er ary  t e e t h .  D.  R e c o r d , 

7 4 :  48-50 , F e b . , 1 9 5 7 .

39 - THOMA,  K . H .  - O ra l  S u r g e r y . 2 e d . .  S a i n t  L oui s  ( US A)  ,

M o sb y ,  1 9 5 2 ,  p .  3 21 -5 .


